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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Dionisienr A. L0-

l'ette. _Rua Caumartin, 61.
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Sob o titulo que precede estas

linhas o illustrado correspondente

d'um dos mais lidos jornaes do paiz

diz-lhe de Lisboa, em data do '1 do

corrente, o seguinte:

.Varios jornaes tém-se referido de

modo muito vago, talvez por se pren-

der a assumpto de bastante gravidade,

_a um incidente occorrído ha dias no

ministerio da justiça, e que agora esta

sendo largamente discutido e commen-

tado nos centros de conversa. E por

sen-.ja do dominio publico é que passo

a transmittir o que me foi communi-

cado por pessoa insuspeita e compe-

tentissima.

Como se sabe, o sr. conselheiro

Augusto de Castro, juíz de 2.' classe,

citei-condo a commissão de procurador

regio junto da Relação do Porto, foi

ha dias elevado a juiz de 1.“ classe e

collocado na comarca d'Amarante, ten-

do-lhc o nobre ministro da justiça,pou-

, “mens dias antes do despacho da promo-

  

'. adiantada,-7 da tarde,-e depois que

' sima diligen'cia judiciaría--ofiicío que

ção, recommendado pessoalmente, na,

respectiva secretaria, que fosse tomar

posse d'aquella comarca e que voltasse

seguidamente para o Porto, afim de

continuar na conimissão de procura-

dor regio, para que foi reconduzído

por decreto de 29 do mez passado, pu-

blicado no Diario do Governo de 2 do

corrente. Note-se, porém, que segundo

a lei e as praxes estabelecidas, apesar

' da sua promoção como juiz, o sr. con-

selheiro Augusto de Castro só podia

deixar de exercer a commissão da pro-

curadoria regia por decreto especial,

que o exonerasso d,esse cargo. Apesar

'd'isso e da previa combinação que aca-

bo de referir entre o sr. conselheiro

Antonio de Azevedo e o alludido ma-

g_istrado,'da quai por certo tinha pleno

conhecimento o sub-director servindo

de director geral do ministerio dajus-

tiça sr. Alves de Sá, este fuccionario,

sem que para isso consultasse o nobre

ministro e por seu mero arbítrio, tele-

grafou na tarde de 28 dc abril para o

Porto ao sr. conselheiro Augusto de

Castro, mandando-o recolher immedia-

tamento á comarca d'Amarante, e ao

dito ajudante do procurador regío sr.

dr. Ferreira Augusto, mandando-o as-

sumir a procuradoria regía.

Parece que identica communicação

foi feita_ ao nobre presidente da Re-

lação' d'essa cidade.

O sr. ministro da justiça, já a hora

recolhem a sua casa d'um conselho de

ministros, tendo antes assistido aos fu-

neraes do sr. marquez de Ficulho,--

foi surprehendido com a noticia da es-

tranha "e'abusiva expedição dos tele-

gramas do subdirector geral para o

Porto, e não se conteve que, interrom-

pendo o seu jantar, não fosse ímmedia-

tamento á estação telegraphíca princi-

pal expedir um despacho mandando

suster as ordens que, sem sua previa

auctorisação, na sua ausencia e sem

que disso tivesse conhecimento haviam

sido expedidas pelo sr. Alves de Sá.

Aquelle facto em si era já. sutiicieu-

te para justificadas cenouras, porque

parece ter obedecido a um sentimento

de despeito pessoal e no intuito de ma-

goar um alto personagem politico, que

não podia ser indiffercnte á desconsi-

deração havida com o sr. conselheiro

Augusto de Castro; mas o que mais se

presta a commentaríos de todo o ponto

desagradaveis é a circumstaucia d,a-

quellas inauditas ordens telegraiiicas

serem expedidas precisamente, quando

do Porto, e procedente da procurado-

ria rcgia, chegara namanhã d'essc dia

ao ministerio da justiça um ofñcio de

serviço c reservado confidencial › dando

conta d'uma projectado e importantís-

só devia ser aberto pelo sr. ministro

da justiça, e de que este não teve co-

nhecimento, pois da direcção geral foi

esse ofiicio, depois de aberto, devolvido

á procurado¡ ia regía do Porto, com o

pretexto de ter sido expedido e assi-

gnado por quem não estava legalmente

exercendo' o cargo de procurador re-

gio. D'estc modo deu-se,--pelo menos

nas regiões otiiciaes,-publicidade a

uma diligeucia de grande importancia

e de grave responsabilidade,que devia

permanecer no mais rigoroso sigillo.

D'ahi os commentarios severos que

o Caso está provocando, sendo objecto

de geral surpreza o facto de, tanto pelo

caso em sí, como pela implícita e se-

vera correcção do nobre ministro,man-

dando sustar as ordens indevidamente

eXpedidas para o Porto,--o sr. conse-

lheiro Alves de Sã não pedisse já, se-

não a demissão do seu cargo, pelo me-

nos uma licença illimitada que o aff-as-

tassc da sua secretaria durante a per-

manencia do actual ministro.

Note-se, ainda, que na tarde em

que_ foram expedidos os telegramas
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parao Porto, tinha sido lavrado na se-

cretaria respectiva o decreto que na

manhã seguinte (sabbado e dia de gran-

de gala) o sr. ministro dajustiça levá-

ra a assignatura regía, reconduzindo o

sr. conselheiro Augusto de Castro na

commissão de procurador regio, de-

creto que vem publicado no Diario com

a data de 29. Adverte-se ainda a má

vontade do sr. sub-director geral para

com aquclle illustre magísrrado, no

modo por que este despacho foi publi-

vra bacharel onde do direito devia es-

tar a palavra conselheiro.

Sabe-se que o nobre ministro da

justiça, além d'aquelle telegrama a que

jz'i alludi-mos, custando as ordens da

direcção geral,-manifestára em docu-

mentos posteriores o seu profundo de-

sagrado por tão inusitado e ceusuravol

procedimento»

O que acaba de ler-se cviiilencía-

se, mas quasi que não se acredita.

E depois de tudo isto o sr. sub-

director dos negocios da justiça con-

serva-sc no seu post0,onde não po-

dia estar, se n'este paiz a moralida-

de no alto funccimtalisn'io não fosse

apenas . palavra vã.

.____.._.____
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Nada importante. Tudo no estadO

anterior. ,De crizc mio se lalla já. E,

que resolveram permanecer assim até

a reabertura do parlamento que se ve-

rifica effectivamente no dia 15.

O que tem mais importancia no

momento actual é a questão dos cre-

dores do emprestimo de'l). Miguel, fa-

cto que as Novidades discutem' com

caior, fazendo a publicação de docu-

mentos que com promettem bastante

alguns homens da alta tinança.

Veremos o que sáe de tudo isto,

mas a sessão parlamentar proxima vae

ser bastante agitada até pelo lado d'es-

ta famosa questão.

- Sob a presidencia do sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena, reuiu ante-

hontem a commíssâo da reforma ad-

ministrativa. O sr. dr. Jacintbo Can-

dido apresentou o seu bem elaborado

relatorio, sobre a parte da reforma

que lhe foi incumbída-parochias e

camaras munícipaes. Ficou muito a-

deantada adiscussão do regimen pa-

rochial, reconhecemlo-se, segundo no-

tícia um collega da manhã, que as dis-

posições contidas no codigo de 1886,

decretado pelo sr. José Luciano de

Castro, sobrelcvam tanto na essencia,

como na pratica ás que fora inuovadas

pelo sr. Dias Ferreira.

- O sr. desembargador Castro

MattOSo depôz hoje no famoso pro-

cesso dos credores do emprestimo de

D. Miguel. Conhecodor como está dos

factos de que tem conhecimento, o seu

testemunho devia ser importante.

- Estão ha dias na capital dois

representantes do comité allemão dos

credores da divida externa; um d'elles

o sr. Andrec, director do banco de

Darmstad. Já tiveram uma conferen-

cia com o sr. ministro da fazenda e

continuar-se-ha em trabalhos talvez

até á conclusão d'um accordo que não

deixe o paiz inteiramante mal.

- l'areco que não vae por dian-

te a concessão do caminho de ferro

Quelimane-Chíre. A' guerra que a ¡m-

prcnsa independente lhe fez se deve

este resultado. O Correio da 'Iarde foi

o primeiro a levantar o grito.

- El-Rei recebeu hoje a com-

missão vinda de Beja para pedir-..lhe

que vá alli por occasião das.lestas que

se celebram no principio de junho. A

commissão compõe-se dos srs, Bispo,

general Fonseca, dr. Menezes, Luiz

Maldonado, visconde da Boa Vista e

Manuel de Sant'Anna, como represen-

tante do sr. Alonso Gomes. El-Rei ac-

cedeu a vontade dt commissão.

- Sua Magestade a Rainha viuva

e seu filho o sr. D. Affonso devem re-

gressar a Lisboa na semana proxima.

- A contadoria de Vagos, preten-

dida por quatro magnates, da que fa-

zer aos importantes d'aquellc concelho,

que se esfalt'am em escrever para aqui

pedindo cada um a preferencia para os

seus protegidos. Afinal vae provar-se-

lhe mais uma vez o pouco que valem.

- O sr. dr. Abel de Pinho, juiz

da Relação da India, chegou hontem a

Lisboa. Conta demorar-se algum tem-

po no continente.

-- O Supremo Tribunal Adminis-

trativo negou provimento, na sua ses-

são de quarta-feira, ao recurso inter-

posto contra a validade da eleição dos

srs. Ferreira de Magalhães e Macedo

Chaves, presidente e vice-presidente

da camara de Braga. Foi um acto de

justiça apenas.

-- Parte brevemente para Vienna

de Austria, onde é nosso representante

como ministro de Portugal, o digno

par do reino sr. viscande de Valmór.

Durante a sua ausencia n'aquella côr-

te, e portanto cinquauto esteve no go-

so de licença, nunca o sr. visconde de

Valmór recebeu proventos alguns do

estado. Registamos o facto, que con-

diz com o caracter d'aquelle nosso res-

peitavel amigo.

- O sr. Antonio Ignacio da Fon-

seca, que a calnmnia pretendeu ferir,

regressou a Lisboa. 0 honrado cam-

bista esteve na província a tratar nc-
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acha no seio da sua familia e amigos,

quo muitos o présam e estimam.

- O nosso excellentc amigo sr.

Joaquim Pereira da Silva Amorim, foi

cmtim collocado na effectividade da

magistratura, sendo nomeado delega-

do do procurador regío na comarca de

S. Vicente, nos Açores. E' positivo que

não vce. para alli, e que se 'á collocado

no continente.

- O reitor da Murtosa, sr. Joa-

quim Monteiro de Carvalho, que havia

concorrido á, egreja do Banheiro, foi

provido n'este beneficio por decreto de

hontem. A freguesia do Banheiro ó

mais facil de curar c é tambem muito

reudosa.

-- O pombo-correio que trouxe

ante-hontem a Lisboa a notícia do

exercicio das Vendas Novas, percorreu

o espaço que medeia entre os dois pon-

tos-Vendas Novas e Lisboa-em duas

horas e um quarto, o que é o mesmo

que 135 minutos. O pombal militar

aqui é na Penha de França.

--- Está completo o numero de pra-

ças precisas para o 43' esquadrão de

cavallaría municipal. Agora faltam ca-

vallos, que vão ser requisitados aos

corpos das províncias. 0 10 terá de

dar o seu contingente: é dc crer.

- Nas Vendas Novas, d'onde EI-

Reí chegou hontem, alguns oiiiciaes de

artilheria tourearam soli'rcndo boléos

e tudo o que é costume succeder n'uma

praça do touros,quando os fnrpcadores

são pessoas incxpericntcs. Ao acto pre-

zidíu Fil-Rei vestindo á alemtejana.

Estes factos contam-se por aqui, dei-

xando maravilhados c tristes os que

Ouvem a narração d'cllcs.

- Seguiu hontem á noite para o

Porto e de alli para os Arcos de Val

de Vez o sr. Aoacio da Costa Moraes,

o empregado do correio de Lisboa que

em tempo recebeu a caixa de amendoas

que foram expedidas para Bertlia Sam-

paio. Ante-hontem foi dirigido pelo Si'.

dr. Pedroso de Lima um otiicio á dire-

cção dos correios pedindo auctorisa-

ção para a sahida d'aquelle empregado,

que vae ser confrontado com o sr. Bri-

to e Cunha.

Não foi possivel encontrar no cor-

reio a carta que o sr. Cunha enviou

para Coimbra a Eduardo Motta (nome

supposto dodo por Urbino de Freitas)

e na qual lhe enviava a quantia que

sobejára dos 300 réis dados par

despacho das amendoas.

Appareceu já o registo do hotel

mes do sr. Cunha, de sua esposa e t1-

lhos, que estiveram no hotel ati á par-

tida para o Brazil. _

Por occasião do julgamento do pro-

cesso Urbino de Freitas, irão ao Porto,

depor como testemunhas, os srs. dr.

Pereira de Lima e chefe Ferreira, que

aqui procederamja varias diligencias

importantes.

De Coimbra dizem que os peritos

que contestaram o resultado das ana-

lyses toxicologicas ás vísceras de Ber-

ta Sampaio, resolveram adiar para de-

pois do julgamento de Urbino a pu-

blicação da sua resposta aos peritos

portuenses.

Finda no dia 9 do corrente o praso

para u contestação do libcllo accusa-

torio, por parte da defeza. Consta-mc

que a defeza resolvcra contestar no

acto da audiencia.

Dai. a. Provincia a seguinte informação:

Consta-nos que alguem, consultando um

livro do toxícologia, na Escola Medico Cí-

rurgica d,csta cidade, encontrou marcada a

pagina que tratava do delphinina. Que avo-

riguaudo-sc qucni tinha consultado este livro

se soubcra que havia sido o dr. Vicente Ur-

bino do Freitas, que por muito tempo o ti-

nha tido em sua casa.

- Na madrugada de terça-feira

houve, na casa da guarda do governo

cíví|,um enorme condicto que teve des-

agradaveis consequencias e que pode-

ria ter sido funesto. Foi o caso de que

tendo sido preso no Caes de Sodré um

sargento da nossa armada real e dois

subditos inglezas, o primeiro, que es-

tava cmbriagado, aggrediu o policia,

sendo necessario auxilio para conduzir

os presos ao governo civil. O cabo An-

tunes no cumprimento da leí, pergun-

tou-lhes os nomes. Não foi preciso

mais para que o sargento de marinhei-

 

   

         

   

  

          

   

  

   

  

  

   

  

   

  

          

   

  

 

   

   

    

  

   

   

  

  

-z-,lh V. _a_

Camões e n'clle encontraram-sc os uo-l

:PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOSi

Sãã

 

sua E

      

, *o

commercial da sir.l D. Antonia Adelai-

de Ferrcira, 4:500 libras em ouro.
À

_ Y.
W

ãããiãiããln

 

..._._.__.________....__-----

Duque(1”1-1.VHà.-Passou

na quarta-feira ultima o 12.“ aunivcr-

sario do fallecimcnto, em Lisboa, d'es-

te íllustre estadista portuguez.

Notas da. cat-teii-a.--

Fez aunos na proxima passada quinta-

fcíra a cx.“ sr.“ D. Henriqueta Seabra

de Castro, formoza c íllustrada filha

do sr. conselheiro José Luciano de

Castro, illustre chefe do partido pro-

gressista. Os nossos parabens :nais

sincerosc maísrespeitosos a suas cx.“s.

- Na tarde de quarta-feira che-

gou a esta cidade o sr. dr. Alfredo

Balduíno de Seabra, quo por algum

tempo exerceu em Aveiro o logar de

administrador (lo concelho. chressou

a Coimbra na manhã do dia seguinte.

- Tom passado incommodado, o

sr. conselheiro José Ferreira da Cu-

nha c Souza, digno governador civil

substituto d'estc districto.

- Partiu hontem a noite para a

capital, por motivos de serviço, o sr.

Luiz Crordílho de Oliveira Miranda,

digno coronel do regimento de caval-

laría, aqui aquartellado. Acompanha-

ram-n'o sua cx.“m esposa c sua sym-

pathica filha.

Que chegassem a Lisboa sem in-

conuuodo, gozem saude o regressou¡

sem incidente desagradavcl, é o que

muito cordcalmentc lhes desejamos.

-- Deu hoje á luz uma interessan-

te crcança do sexo feminino, com mui-

ta felicidade, a ex.“ esposa do nosso

presado amigo. sr. Severiano Juvenal

Ferreira. Os nossos parabens, e os nos-

sos votos pelas felicidades da recem-

nascida.

«Canlpeão do Y7ou-

ga›.-0 nosso apreciavel amigo, sr.

Manuel Antonio Loureiro de Mesquita,

fez-nos hontem a valiosíssima otferta

da collccção do antigo Campeão do

Vouga no seu primeiro anuo de exis-

tencia, e que não possuiamos apezar

dos esforços que para isso temos em-

pregado. Brevemente daremos aos nos-

sos leitores algumas das finas produc-

ções de alguns dos seus collaboratio-

res d'então, como Francisco Joaquim

a ° Bingre c outros, c que são verdadeiras

preciosidades artísticas.

c( ¡vos nnoles o Inexi-

ll¡ões›.-Está. publicado o n.° 2

d'esta interessante revista mensal, de

que é auctor o nosso api'cciavel amigo,

sr. Mario Duarte.

Como o 1.", em que o genio ale-

gre do critico divaga sobre variados

e divertidos assumptos, o fino espi-

rito de Mario expande-sc em cou-

siderações graciosas e inoffensivas,

abrindo Com um cantico dc saudação

á primavera, que desabrocha as flores

de cha c acaricia as avesítns negras,

ou medula, na musica das brisas, uns

madrigacs dc amor aos lyrics e as ver-

benas, onde o sol põe tons distinctos e

as borboletas formam os Seus dulcissj-

mos eonnubios.

Eis o summario do presente n.“"z

A primavera em acção-O comício

das dragagem.*Descoberta d'uma nas-

cente de petroleo._Primeiras nove-nas

o romarias-Politica mansa districtal.

--() desfalque na estação do caminho

de ferro-A contribuição municipal e

as rcgateims.-Sport aveirensc.

Tres pontos ha, niestc n.“ da ínte-

ressantc crítica, em que nos vemos

obrigados a restabelecer a verdade

dos factos, que o auctor dos Ovos

moles não quiz, de certo, alterar, mas

que não são como julga.

Por errada. interpretação ás palavras

d'aqucllenosso distincto patricio e ami-

go, diz Mario Duarte que o dr. Barbo-

sa de Magalhães lastimou no comício

das dragagem, que a sua terra o não

nmndasse ainda ao parlamento, fazendo

a propria apologia. Ora isto não foi pre-

cisamente assim. O que o dr. Barbosa

de Magalhães disse e toda a gente cn-

tendeu, foi que, não tendo recebido

dos seus conterraneos o mandato de

represental-os em Côrtes, nem pci-isso

ros arrancasse o terçado da bainha e se considerava desobrigado de auxí-

descarregasse uma chuva de cutiladas , líal-os com toda a boa vontade da sua

a todos que estavam no aposento. Os

dois inglezes levados pelo espirito de

imitação atiraram-se tambem aos po..

licias com tal furia, que estes mal po-

diam defender-se. Ao ruído da lucta

correram alguns guardas que preten-

deram desarmar o sargento, mas este,

cego de furía, resistiu. a tudoc a todos,

brandiudo o sabre com assustadora

rapidez. Estava imminente um confli-

cto serio, quando“acudíram os chefes

Pedro e Ferreira com o cabo Simões,

que recommendaram toda a prudencia

aos guardas, conseguindo-se a muito

custo desarmar o sargento. Ficaram'

bastante feridos os cabos Simões e An-

tunes, e mais ou menos magoados dif-

ferentes policias. Depois do combate,

foram os aggressores mettidos em ca-

labouços, onde d'ahi a momentos dor-

miam um somno reparador. O sargen-

to que não quiz declarar a morada, diz

chamar-se Julio Iucenno Henriques.

Quantoaos inglezes, a policia não con-

seguiu ainda percebel-os. Sabe apenas

que um d'elles é machiuista e quer ca-

sar com uma irmã do sargento.

-- Vieram de Londres para a casa

 

dedicação patriotica e com todaa ener-

gia do seu aü'ccto pela terra que lhe

foi berço. De resto, elle e todos sabem

perfeitamente que, quando quízesse ser

eleito deputado por Aveiro, o sería

com o voto unanime e muito _significa-

tivo da parte honrada e séria d'este cir-

culo, que é inteiramente progressista.

Em seguida e a proposito do pro-

vimento d'um sacerdote reSpeitavel na

egreja de Cyã, diz Mario Duarte que

foi o resultado do pacto politico firma-

do pelo illustre deputado, sr. Castro

Mattoso com o nobre presidente do con-

selho, sr. Conselheiro Hintzc Ribeiro,

quando o que ha entre estes dois dis-

tinctos cavalheiros é apenas a mutua

consideração, respeito e amizade' que

ambos se tributam. Em Oyã foi collo-

cado o parocho em que mais mereci-

ineutos concert-iam, e só esta conside-

ração lcvou o ministro respectivo a

proceder assim, com inteireza e justiça.

Depois, alludindo ao ruiuoso esta-

do em que a má administração trau-

sacta deixou o municipio, diz constar

que n'isso tem responsabilidade o sr.

Manuel Firmino.
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Ora Mario Duarte, que faz o favor todas saudosas lembranças e um since- n'um estado hoi-ripilante, pois, como

da sua estima a quem escreve estas li-

nhas e sentiu tambem o que se passou

na celeberrima questão do secretaria-

do da camara, em que a presidencia e

mais quatro siamezes, elevados a dí-

gnidade de vereadores pelo sr. Manuel

Firmino, falscaram o seu dever e as

proprias cousciencias, provando no

exercicio das suas funcções de quanto

é capaz a iugratidão e a alta de tino,

de reiiaxão c de escrupulos, não pode

convencer-sc da solidariedade em se-

nielhantc responsabilidade.

São da gerencia municipal do sr.

Manuel Firmino quantos melhoraram-

tos ahi existem c se não fariam sem a

sua iniciativa e o seu exforço; é do seu

patriotico disvcllo c amor por esta tcr-

ra quanto ella tem de util e de neces-

sarío; sabe-o Mario Duarte, sabem-o

todos os que conhecem o genio empre-

hendedor e a actividade de Manuel Fir-

mino, mas ninguem pode querer que

cllc assuma responsabilidades de factos

condemuaveis que lhe não pertencem.

Dos abusos, dos desperdícios, das

anomalias praticadas na camara du-

rante a administração transacta, quei-

xou-se muitas vezes o Campeão, que

verberou com asperczu mas com sin-

ceridade c franqueza os desmandos e

os desperdícios que só aproveitaram

aos menos lisos de caractere mais fra-

cos de consciencia. De resto, o que essa

administração foi e praticou, é tudo o

que deixamos dito. A esta acção retro-

gada se limitou a gerencia dc 3 annos

longos como seculos, mas que as res-

ponsabilidades vão a quem tocam.

E o auctor dos Messi/cães, que é u m

moço de qualidades distinctas e muito

apreciavois, decerto desejava fazer jus-

tiça a quem a tem. Porisso nos espraia-

mos n'estas considerações, que elle

apreciara na balança da sua escrnpu-

losa consciencia.

E para terminar, o nosso sincero

agradecimento pela valiosa offerta da

sua revista, com os votos ardentes por

que lhc esteja reservada uma larga

existencia de prosperidades.

Grande solernnídade

religiosa. - Principiaram hon-

tem no historico e artistico templo de

Jesus as novenas de Santa Joanna

Prínceza, euja festividade se ha de rea-

lisar com maxima pompa no proximo

domingo, 14 do corrente. São canta-

das pelas virtuosas irmãs terceiras de

S. Domingos e mais pessoal docente

do Collegio de Santa Joanna.

A' festividade vem assistir o nosso

vencrando pi'elado, o ex.um si'. Bispo

Conde, que gostosamente accedeu ao

convite que para isso lhe foi dirigido.

Eden-its¡ de Santa Cruz.

- Como preuoticiamos, teve logar na

quarta-feira a festa de Santa Cruz,

na egreja da Apresentação. Foi feita

a expensas do respectivo parocho. De

manhã com missa cantada, acompa-

nhada a orgão; dc tarde foi canta-

do um terço, ladaiuha, Magnifict e ou-

tras orações, depois de haver a expo-

sição do Santíssimo á. bocca do sa-

crarío. No fim, houve a benção e en-

cerração do Santíssimo Sacramento.

Algumas devotas ornamentaram os al-

tares com dores e grande quantidade

de luzes. Não foi uma festa aparatosa,

mas devota e atrahente. Apesar da

sua simplicidade, foi muito concorri-

da, especialmente de tarde.

Laduiuhas. -- Começar-ão

na segunda-feira as Ladainhas, cha-

madas de Maio. Não sabemos, se em

Aveiro se farão este anno.

¡Phylarntouica Avei-

reuse. -Na quarta-feira pelas seis

horas e meia da tarde regressou de

Arouca a- esia cidade a P/zytormimicc

Aveirense. Os festeiros de Santa Matal-

da ficaram muito satisfeitos pela ma-

neira como se portou esta corporação.

Agradou muito a execução das dit-Fe-

rentes peças, tanto no arraial e na

procissão, como no interior do templo.

E tão satisfeitos ficaram, que tencio-

uam convidar a mesma phylarmonica

para a festa do futuro anuc. Alguns

individuos de Alvarenga convidaram

esta corporação para uma festividade,

que brevemente tem de fazer-se n'aquel-

la freguezia, uma das mais importan-

tes do concelho de Arouca. A phylar-

monica, no seu regresso, tocou em Oli-

veira d'Azemeis, algumas peças de

fronte do edificio municipal. Agradou

muito e houve alli quem tivesse a ideia

de a convidar para tomar parte na festa

de Nossa Senhora de La Salette. Trou-

xe gratas lembranças de Arouca, onde

foi muito bem recebida e muito bem

tratada, e onde tambem deixou agra-

daveis impressões pela maneira delica-

dissima, com que se portaram todos os

individuos d'esta corporação.

Uma. nota commovente. A ex.nm

sr.l D. María Emilia CedeleyRavara,

natural d'esta cidade, e de uma familia

aqui bem conhecida, é uma das poucas

senhoras. que se acham recolhidas no

convento de Arouca, e n'aquella villa

tem sempre gosado de geral estima.

Quando viu chegar a Phylarmonica

Aveirense, toi tal o seu enthusiasmo

pratíotíco, ao ver chegar uma das

musicas da sua terra, que chorei¡ eu-

ternccida de saudades por Aveiro. Fal-

lando com o sr. Padre Jorge de Pinho

Vinagre, regente da phylarmouica,

perguntou-lhe por muitas das pessoas

d'Avciro, sem distincção de opinião,

nem de posição social, mandando para

 

  

                 

    

 

  

 

   

  

  

  

     

   

  

                 

    

   

  

 

   

ro e cordeal aperto de mão. E' que a

íllustrc filha d'Aveiro é uma sr.“ em to-

do o sentido sympathica e respeitavel.

O nosso estimavcl collega d'Oli-

veira d'Azemcis, o Jornal do Povo,

diz, da passagem por all¡ da phylar-

monica Aveirense, o seguinte:

De regresso a Aveiro, passou hoje n'es-

ta villa a Philarmonica Aveirense, que foi a

Arouca tocar na festividade da Rainha San-

ta ll'lat'alda. Esta cxcellento banda demo-

rou-se algumas horas u'esta villa, tocando

no Largo Municipal deliciosos trechos dc

musica, que executou prímorosauicnto.

Folgamos com a apreciação lion-

rosa c justa do collcga aos nossos con-

tcrraueos, que sc aprcsantam sempre

bem em toda n pm'tc.

.l h-ilhnnte mostrada-

Annuucia-se para quinta-feira proxi-

ma, 11 do corrente, na praça do Ro-

cio, mais uma tourada, promovida pelo

bamlarilheiro Ronda, e em que tomam

parte os distinctos amadores, srs. Ma-

rio Duarte c Felix Saraiva, que na ul-

tima corrida tantos bravos e palmas

souberam conquistar. Alem (l'estcs ca-

vallicíros,tainhcm fazem parte do gru-

po dc bamlarilheiros os curiosos srs.

Carlos Silva, Luiz Couceiro, Francis-

co Couceiro c Luiz Lopes.

O gado pertence ao lavrador da

Nazareth da Ribeira, sr. Francisco

Mauricio de Carvalho, que na corrida

anteCedcntc satisfez os mais exigentes.

Aesíste a Corrida a conceituada

philarmonici Amizade, que executará

os mais lindos trechos de musica do

seu vasto reportorio.

Contudoria.-Em Vagos

lavra grande scisão na horda regene-

radora, pOr causa do logar de contador

da comarca, sendo 4 os concorrentes.

Consta que os protectorcs andam muito

arreliados com taes pretenções, c parece

que nenhum dos taes patuscos, que já

se foram rojar aos pés dos seus inimi-

gos, conseguirá. o logar porque a guer-

ra inntilisará todos os esforços.

.Dr. Baptista. de Sou-

sa¡.--Falleceu na madrugada de au-

te-hontem ein Villa Real o sr. dr. Al-

bano Baptista de Sousa, professor do

Lyceu, advogado muito distincto, cx-

presidente da camara municipal, da

junta geral do districto c da commis-

são executiva da mesma, agente da

Companhia do Credito Predial n'aqucl-

le districto e membro distincto alli do

partido progressista.

O sr. dr. Baptista de Sousa, que

succumbiu na. força da vida, pois tinha

apenas 39 anuos, víctiina d'uma ulcera

no estomago_ de que soti'ría ha bastan-

te tempo, cra um cavalheiro muito es-

timado, dotado de bellas qualidades e

deixa portanto muitos amigos. Era ir-

mão do sr. dr. Antonio Baptista de

Sousa, deputado da nação, advogado

nos auditorios da capital e secretario-

do Tribunal de Contas.

Ilescabelecinnentow-

Acha-se completamente restabelecida

a menina Georgina, filha do sr. José

do Nascimento Ferreira Leitão, honra-

do negociante estabelecido n'esta ci-

dade. Ia sendo victima d'tuna pedrada.

que no domingo de paschoa lhe atirárn

á cabeça o Antoninho Barros.

?afetando er¡nte.~Na ma-

drugada de segunda-feira appareceu

assassinado, proximo ás moradas de

José Xula, João de Pinho, oleiro, do

logar do Tabuaço, da comarca de Va-

gos. O desgraçado succumbiu a duas

enormes facadas, uma no coração, que

lh'o atravessou e que tinha de com-

primento quasi 8 centímetros, e a ou-

tra no baixo ventre.

O poder judicial procedeu n'essc

dia á antopsia cadaverica e capturou

Manuel Graça, que se sabe scr o au-

ctor do crime. Ha, porém, um indi-

viduo que tambem se presume cum-

plice, mas que a justiça poz de lado, e

apenas o indigítou para testemunha.

Sobre este horrivel crime chegam-

nos :reste momento novas e mais com-

pletas informações e são as seguintes:

João de Pinho, o Vareiro, regres-

sava da Mealhada a sua casa no pro-

ximo passado domingo já á noite, c

proximo d'ella entrou n'uma taberna,

onde se achava Manuel Graça, vulgar-

mente conhecido pelo nome de Gracie,

na companhia (Poutros individuos. De-

morou-se ahi por algum tempo, beben-

do juntamente com os que se achavam

na mesma taberna; e ahi teve uma

ligeira altcrcação com o mencionado

Gracie. Depois sahiram da taberna, e

foram para a adega de João Simões

dos Reis, e ahi novamente se travarain

de rasões a ponto de se desafiarem

para a rua, mas d'esta vez nada hou-

   

   

  

  

      

    
   

  

    

  

  

   

   

 

  

    

   

  

  

    

 

  

   

    

(lissemos, tinha duas facadas enormes,

uma no peito, a qual lhe atravessou o

ventrículo esquerdo, e a outra no bai-

xo ventre. Junto ao cadaver encon-

trou-se um piiu, que se diz pertencer

ao Gracio, e á distancia deí120 inc-

tros, pouco mais ou menos, no meio

d'um couval havia o começo d'uma sc-

pultura, que provavelmente não con-

cluíram porque o terreno oppunha

grande resistencia, pois que era barro

quasi no estado de pctrificação. Parece

quasi certo, que esta excava;ão foi foi-l

ta pelo assassino ou assassinos para

occullar o cadavcr do infeliz e livra-

rcm-se :'i acção da justiça. Não o fize-

ram poréui, ou porque lhes faltou a

precisa coragem, ou pela resistencia

que o terreno lhes offereceu. O que é

certo é que apenas o viram morto,

lembraram-se dc o sepultar.

São estes os pormenores que nos

foram narrados por pessoa digna de

todo o credito, c que presenceou os fa-

ctos occorridos.

Agora cumpre ao poder judicial da

comarca de Vagos proceder com toda

a circumspecção na indagação dc to-

das as circumstancías, que precederam

c acompanharam este crime. E' mister

que se iudaguc se foi só um o auctor

do facto ou sc teve Cuinplices. Crimes

d'csta ordem devem ser severamente

punidos; não se deve proceder como é

uso e costume proceder-sc n'esta co-

marca, pois conta apenas dois annos

de existencia, e apesar da sua aria e

população ser limitadissima, os crimes

succedem-se aqui d'uma maneira es-

pantosa. N'este curto período de dois

aunos já se contam tres assassinatos.

Um succcdido no logar da Gafanha,

outro no de Salgueiro, e este agora no

de Tabuaço; e nenhum d'estes crimes

ainda teve punição condígna. A irmos

por este caminho, a prepriedade, a.

honra e a vida dos cidadãos d'esta

malfadada comarca, estarão aqui ã mer-

ré d'uma sucia de bandidos que, con-

ñados na impunidade, não deixarão de

praticar novos crimes.

Relatarcmos qualquer noticia que

formos podendo colher d'este crime-J.

'Penipo. - Tem continuado

excessivamente quente, o que faz pre-

vcr e i'eceiar que sejamos visitados

por alguma trovoada. Assim dizem os

entendedores.

Salinas-i. - Se o tempo con-

tinuar assim, muitos dos maruotos ten-

cionam botar ainda este mez. Em bre-

ve teremos sal novo, se as chuvas não

vierem transtornar os calculos.

1)out.0 em dlreito.-O

ponto nas aulas de direito na Univer-

sidade de Coimbra será no dia 22 do

corrente. '

l)epois'de velho, as-

sussino.-Em Villa Viçosa foi ha

dias julgado um homem de 83 anno's

por ter assassinado um visinho seu.

Antonio dos Santos, que é o nome do

velho, provou que praticara o assassi-

nato cm justa dcfcza, e por isso foi

absolvido.

Despachos adnniuís-

trativos.-Em data de LJ; do cor-

rente, efi'ectuarain-se os seguintes:

Numrzindo conselheiro tic estado o sr. comicde

Ficalhn. un vaga deixada pi lo fallcciniunlo dr seu pao_

Exonurandc João Maria do Valle cSonsa (lu Mc-

uezos Mexia, de udmiuisli'adm' dc'ãlnusao, c !milwau-

dn para n un-snio lugar o substituto Antonin Engo.

nio Brllo erto.

Exuncrauilu de :ulinínistra'lor substituto de ,›\|.

vaiazerr, Antonin llaymuudo l'irrs o nomeando pm,

o mrsmo cargo Jose da (Justa Sitlnirs “auto.

Nunonudo para o cai-_Lui do administrador subs-

tituto do Funchal, Julio Corri-ia da Silia Acchaioli.

Exoncrauil-i du .'itlunnisltadorch Boticas. Alibi.

nio Joaquim du Macedo.

EMIIH'I'HIHIH dc l'ñlil'lldo do Sunluario (fl' Naum

Srulmrzi dis Necessidades. da fi'vguvzm .IL. “wma.

ros, n rcvrrumln Sith-riu .lusüdn ltnrhri u ¡num-;nulo

»m sua substituição o rexornudo Julio J.,_,-,_› ,h sum

Mattos. '

.›\uctm'isuuio a canuu'n municipal 4'ii3 _umnqunr

a couli'shír uni .emprestimo do :J:i)lt()5)0l)() ruis, ilus-
tinudus :to pagamento dc diversas (lusprzas urgentes.

lhespachos ecclesius-

ticos.--F¡zeram-sc os seguintes:

Presbytero Antonio Gonçalves Ba-

rata, apresentado na egreja de Santo

Aleixo de Uuhaes da Serra, no conce-

lho da Covilhã, diocese da Guarda.

Presbvtero Joaquim Alves Mendes

"da Silva Ribeiro,apresentado da egrcja

de S. Miguel de Marmellciro, no cou-

cclho de Mortagua,diocese de Coimbra.

Presbytero Joaquim Monteiro de

Carvalho, apresentado na egreja de S.

Matheus do Banheiro, no concelho de

Estarreja, diocese do Porto.

Concedida a regis permissão aos

presbytcros Joaquim Martins Auto-

nes, pai-echo da Rebolara,e Paulo Mar-

tins Chorão, parocho de Villa Boa, na

diocese'da Guarda, para permuta dos

respectivos beneficios.

Acceita a desistencia ao presbytero

João Antonio dasDores Alho, da egre-
. . '_ 'w _ .

ve, porque voltaram sem o minimo Jd' de Nossa be“lwm de Ale-“0. em que

ferimento on contusão. Pouco depois

houve nova altcrcação entre os dois e

novo desafio para uma congesta pro-

xima, e em seguida para alli foram os

dois acompanhados por um outro ín-

dividuo, cujo nome não revelamos pa-

ra não tolhermos a acção da justiça.

Pouco se demoraram, mas d'csta vez

só voltou o Gracie e o outro indivi-

duo, que os acompanhou, e pergun-

tando-lhes alguem se tinham ido tres

e voltavam só dois, estes responderam

que o Vareiro áquella hora estava

em sua casa. E não estava em ma casa,

o desgraçado!

Na manhã do dia 1.° d'este mez foi

encontrado o cadaver do referido Pi-

nho, deitado sobre um vallo de silvas,  

foi apresentado por 'decreto de 8 de

novembro ultimo.

Despachos iudieíaes.

-Vci'itícaram-se os seguintes:

Bacharel Joaquim Pereira da Silva

Amorim, addido á magistratura judi-

cial, nomeado delegado do procurador

regio para a comarca de' S. Vicente.

Bacharel Leopoldina Augusto Ra-

mires, idem, nomeado delegado do pro-

curador regio na ilha das Flores.

Bacharel Romano de Santa Clara

Gomes, nomeado sub-delegado do pro-

curador regio na 2.“ vara de Lisboa.

Exonerado do referido logar Adol-

pho d'Araujo Ramos'.

João Joaquim de Figueiredo, no-

meado escrivão de direito de Odemira
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«Influenza›. _ Parece que

por aqui reappareceu esta im pertinen-

te doença, felizmente com pouca in-

tensidade por emquanto.

.Jornal de Estarre-

ja›.-Entrou no 7.' anno da sua pu-

blicação o nosso presado collega Jor-

nal de Estarreja, pelo que o felicitamos.

Trovoada - Fais e a.

electrica. -- Duas m o r-

tes. - O ultimo dia de abril ficou

marcado no Algarve, com uma tre-

menda trovoada, acompanhada de

grandes cordas de agua e ventania.

Onde, porém, mais se fez sentir foi em

Monchique, e á. hora da missa, a que

assistiam muito fieis. Uma faísca ele-

ctrica, depois de derrubar a cruz da

torre da egreja matriz, furou a aboda-

da e desceu ao templo, matando dois

homens, e deixando outros assombra-

dos. O povo correu em tropel para fó-

ravda egreja e n'essa fuga precipitada

atropellou uma creancinha que ia ser

baptisada, e que ficou csmagada.

Ha grandes prejuizos nos campos

causados pelas chuvas.

Gravura. em vidro.-

A industria decorativa portugueza

acaba de enriquecer com um genero de

trabalho que, se não é novo, lhe foi

entretanto desconhecido por completo

até hoje, tendo constituido pâra os nos-

sos industriaes e artistas um verdadei-

ro segredo do allemães e francezes Re-

ferimo-nos a essas grandes chapas de

vidro que por ahi se veem nos vesti-

bulos e jancllas dos palacios c chalets,

ornamctadas com desenhos gravados e

portanto indclivcis. Este trabalho é

bem feito e allia á nitidez e correcção

da gravum, um desenho gracies, de boa

forma, é d'uma belleza inconfundível

e tem a vantagem de se couserxar no

estado de novo por tantos annos quan-

to o vidro poder estar ao abrigo d'um

desastre. São tão indispensaveis estes

vidros á decoração dos predios luxuo-

sos, que os proprietarios teem-nos im-

portado do estrangeiro, por preços ele-

vadissimos por que saem postos em

Lisboa, e expondo-se aos ricos de os

receberem feitos em estilhaços, o que

não raro succede. E depois, ou teem

que fazer uma provisão de chapas para

o caso de se quebrar qualquer d'ellas

ou então, quando tal desastre succcede,

ficam inutilisados os vidros de desenho

para um só vidro, e na maioria dos ca.-

sos, a fabrica d'onde vieram tem subs-

tituido os padrões. Foi em vista d'estes

e outros iuconvenieutes,que o laborioso

proprietario da ofiicina de pintura, na

rua de S. Francisco, o sr. Manoel

Francisco dos Santos, metteu hombros

á empreza de gravar chapas de vidro,

depois de ter dotado a. industria do_ seu

paiz com o fabrico das letras de zinco

douradas em relevo, evitando d'este

modo uma importação bastante consi-

deravel. Hoje não se importa do es-

trangeiro uma unica tettra de zinco, e

outro tauro succederá, por certo, com

as chapas gravadas, porque se aquel-

las rivalisam brilhantemente com a

producção estrangeira, estas avanta-

jam-se-lhe d'um modo indiscutível.

E'-nos em extremo agradavel re-

gistar estas conquistas dos nossos ar-

tistas industriaes, que provam quanto

é efficciz toda a protecção dos gover-

nos e do publico aos seus productos,

para a restauração do trabalho nacio-

nal, que é no fim de contas a verda-

deira riqueza d'um paiz.

Tambem devemos citar que a pri-

meira encommenda de gravura em vi-

dro feita ao sr. Santos, é do sr. Carlos

Anjos, que ficou agradavelmente sur-

prehendido pela belleza e impeccavel

correcção do trabalho que encommen-

dou. São tres chapas de vidro bastan-

te grandes, tendo duas d'ellas um or-

nato gracioso e artisticamente desen-

volvido ao centro e uma cercadura

d'um caprichoso desenho. Na outra

chapa, em vez do ornato, ve-se a pa-

lavra Aduar em grandes car cteres

francezes, primorosamente gravados.
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O RAMO DE CAMELIAS

Debora teve exito extraordinario,

d'aquelles que fazem epoca, que são

lembrados por muito tempo nos annaes

dos bastidores. Raphael David foi cha-

mado ao proscenio uma immensidade

de vezes, ea seus pés cahiram varios

ramalhetes. O bello sexo tributava

aquellas flôres ao musico inspirado e

ao homem formoso.

A belleza é uma recommendação.

Entre os ramalhetesmncontrou Ra-

phael David um de camelias atadas

com uma fita verde. Na extremidade

da fita brilhava um objecto.

Era um annel com um grande dia-

mante. N'aqnella joia não se sabia que

admirar mais se o valor se o trabalho.

Era uma obra d'artc.

David guardou o annel, ou para

melhor dizer, deixou-o no ramo, di-

zendo comsigo :

--'Dal-o-hei de presente a minha_

irmã. Um dos amigos de Rahael, o

visconde Samuel de Treveil, typo cx-

centrico, mnrmurador, maledicente,

vadio, 'd'essas creaturas que se encon-

tram por toda a parte, que sabem tu-

do, e inventam quanto ignoram, es-

tava no camarim da prima dona, onde

Bah pael se achava.

Sobre uma mesa viam-se varios ra-

mos com que o auctor tinha presen-

teado a cantora. David tinha na mão

o ramo de camelias.

-- Ah! vejo, caro maestro, que dá

.a preferencia ao ramo de Fanny Ratt.

- Oh! como sabe de quem é este

ramo?-perguntou Raphael.

__ Ora! vi-o toda a noite nas lin-

das mãos da sr.“ Tapulca.

Este bcllo trabalho está eXposto na

casa Margotteau, na rua Nova do Car-

mo, onde tem sido muito admirado.

OSalon dos Campos

Elyseos.-Os jornaes fraucezes

do correio ultimo referem-se á abertu-

ra do Salon dos Campos Elysees, e tra-

zem uma longa resenha do artistas

que tomam parte nleste certamcn de

pintura. Entre os artistas portuguezes

vêmos citados Souza Pinto com um

quadro intitulado Dem: view:: amis;Sal-

gado, com varios retratos; José de Bri-

to, com um quadro Au coin du fcu.

Calendario vitícola.

-cTrabalhos no mez de maio», se-

gundo a Vin/ia Portuguesa:

Devem, n'este mez, completar-se

as cavas; começando a “ raspa,, ou

“ redra,, nas vinhas que lançaram al-

guma erva, ou n'aquellas em que a ca-

va ficou muito levantada. Effectua-se

egunda lavra, nas que estão dispos-

tas para o emprego da eharrua.

Faz-se o segundo tratamento con-

tra o coidiumn e “mildiu,, , mesmo

nas vinhas que não mostrem signal de

ataque, pois que a excellencia d'estes

tratamentos e' incontestada como pre-

ventivos. Convcm empregar maior per-

centagem de sulphato de cobre nas

vinhas já atacadas de mildiu, e prin-

cipalmente de “ blaekrot,, devendo,

no caldo bordelez, empregar-se 3 a 4

°[. dc sulfato de cobre, ou, preferindo

os pós cupricos, usar dos que tenham

garantida a percentagem de 8 do mes-

_mo sal, desconfiando dos productos

baratos, apresenta-oh no commercio,

em que, para conseguir a barateza, se

diminue a quantidade de snlphato de

cobre, elemento de preço mais elevado

da composição, substituindo-o, em pe-

so, por outro de menos valor: cal, en-

Xofre, talco, carvão, cinza, etc. E' evi-

dente a rasão porque a percentagem

do sulfato de cobre deve ser, nos póz,

dupla da conveniente para as prepara-

ções liquidas. Deve este mez encetar-

se a doda verde: despontando os lan-

çamento que tomarem um desenvolvi-

mento anormal, não conveniente, e sup-

primindo completamente os “ladrões” ,

e os rebentos, que, não mostrando es-

pigas, sejam desnecessarios a assegu-

rar a boa poda e empa do auno sc-

gninte.

Despachos iudieiaes.

-Verificaram-se os seguintes:

Bacharel Augusto Maria de Cas-

tro Côrte-Real,juiz de direito da comar-

ca de Amarante, nomeado de novo pa-

ra exercer a commissão de procurador

regio junto da Relação do Porto.

Bacharel Antonio Sergio Carneiro,

addido á magistratura do ministerio

publico,exerccndo as funcções de agen-

te do ministerio publico nos processos

de execuções fiscaes administrativas no

concelho de Villa Verde-nomeado

delegado do procurador regio na co-

marca de Villa Franca do Campo.

Antonio Vicente Leal Sampaio-

exonerado como requereu do logar de

sub-delegado do procurador regio na

comarca de Santo Thyrso.

- Bacharel 'l'heotonio Rebello Tei-

xeira, nomeado sub-delegado da co-

marca de Santo Thyrso.

Fulgencio Antonio da Costa e Bri-

to, escrivão e tabellião do juizo de di-

reito na comarca da Horta-transferi-

do, como requereu, para o oflicio de

escrivão do juizo de direito do segun-

do distrieto criminal da comarca de

Lisboa.

Adriano Pereira Simões dc Lima,

escrivão do juizo de direito do segun-

do districto criminal da comarca de

Lisboa - transferido, como requereu,

para o ofiicio de escrivão e tabelliâo

do juizo de direito da comarca da IIorta.

Amilcar Augusto de Mendonça

Carvalho, que servia o oflicio de tabel-

lião de notas no supprimido julgado

de Sines, na comarca de S. 'l'hiado do

Cacem - declarada sem effeito a sua

nomeação pa 'a o officio de escrivão do

juizo de paz do districto do Barreiro,

 

Este appellido fez sorriro Innesti'e.

-- Oh!

Tapulca que, segundo é voz publica,

possue tres milhões de duros e uma

mulher encantadora, que é a que n'um

momento de enthusiasmo lhe atirou o

ramo. David escondeu maquiualmente

o aunel. Sem saber porque, receiou

que o barão soubesse quem lhe tinha

feito aquelle presente.

- Verdade, verdade - continuou

o barão com certa malicÍa - o senhor

de Tapulca é um homem feliz: imagi-

ue,-querido maestro, que a esposa de

este millionario não só possue a for-

mosura do corpo, mas que é, além d'is-

to, uma sylphidc, uma fada; dança co-

mo Terpsichore: a Europa inteira ap-

plaudiu enthusiasticamente, por espa-

ço de alguns annos, as suas piruetas;

mas hoje não dança: o marido probi-

bin-a., pelo menos em publico, creio.

0 mexicano roubou-nos aquellu. mara-

vilha da acena. A arte cmsographica

está de luto desde então.

Raphael David, que tinha combi-

nado uma ceia com o barão c outros

amigos, pediu licença para acompa-

nhar sua- irmã a casa.

Angela esperava-o na carruagem,

á porta do palco. Os dois irmãos abra-

çaram-se c trocaram um beijo.

- Estás contente ? - perguntou

Raphael tomando lugar na carruagem

ao lado de sua irmã.

- 0h! como não heide estar l ? --

respondeu Angela.

Raphael entregou a Angela o ra-

mo de camelias, dizendo-lhe:

- Guarda.

- Estas Hôres são tuas; são tri-

buto ao teu talento.

-- Tudo quanto me pertence é

tou; acceita-as e guarda esse precioso

anuel que está. preso á fita.

Angela não tinha reparado na joia.

Ou porque fosse indifferente ao

brilho do diamante, ou porque a escu-

ridão da noite não lhe deixasse apre-

ciar o verdadeiro valor e merecimento

do aunel, guardou-o sem o examinar.

quuanto Raphael corre ao Hotel de

Oiro a reunir se com os seus amigos,

vamos nós visitar Fanny Ratt no seu

gabinete. O trajecto não é longo.

E Seguindg o uso das grandes se-

"v

não se ria do senhor de

Santa Cruz, na comarca de Aldeia Gal-

lega do Ribatejo, corn a. faculdade de

exercer as funcçõss do tabcllião dc no-

tas na area do extinctojulgado do Bar-

reiro, por não se haver apresentado a

tomar possedentro do praso legal.

Manuel Maria de Azevedo Run -

declarada sem effeito a sua nomeação

para o ofIicio de tabellião de notas do

supprimido julgado de Aldeia Gallega

da Merceana, na comarca de Alem-

quer, e nomeado para identico officio

no supprimido julgado de Cunha, na

comarca de Aldeia Gallega do Ribatejo.

Francisco Bartholomeu Rodrigues

_Confirmada a sua nomeação para sol-

licitador na comarca de Lisboa.

[Maspaehos ecclesías-

ticos..-Fizeram-se Os seguintes:

Presbytero Manuel da Trindade

Sequeira Froes, apresentado na cgreja

parochial de S. Pedro do Corval, no

concelho de Reguengos, diocese de

Braga.

Presbytero João Rodrigues Correia

Sampaio, apresentado na egreja paro-

chial de S. Paio de Seide, no concelho

de Villa Nova de Famalicão, diocese

de Braga.

Presbytero José Antonio Gonçal-

ves de Aragão, parocho collado na

egreju da Castanheira, diocese de Bra-

ga, apresentado na egreja parochial de

Nossa Senhora de Quadrazaes, no cou-

celho do Sabugal, diocese da Guarda.

Presbytero José Liz d'Almeida, pa-

rocho collado na egrcja de S. João Ba-

ptista da villa do Alegrete, diocese de

Portalegre, apresentado na egreja de

Nossa Senhora do Valle de Romãus, no

concelho de Suttam, diocese de Vizeu.

Presbytero José Rodrigues de Al-

meida, apresentado na egrcja parochial

de S. Martinho de Aguada do Baixo, no

concelho d'Aguedu,diocese de Coimbra.

Declarado sem effeito o decreto de

25 dc setembro de 189k) e carta regia

de 4 de dezembro do mesmo anno que

apresentou o presbytero Fructuoso

Fortunato Jacintho Leal, parocho col-

lado na egreja de S. Martinho de Bris-

tcllo, diocese de Braga, na cgreja pa-

rochial de S. Jorge dos Arcos de Val-

lc de Vez, da mesma diocese.

A. exposição de Chi-

cag0.-Decididamente, a exposição

de Chicago apresentará verdadeiras

maravilhas. Uma fabrica suissa en-

viou ultimamente para aquella expo-

sição 300 relogios que representarão

a historia da relogoaria até aos nossos

dias. N'esta collecção, entre outros re-

logios curiosos, encontra-se um cuja

machina sc acha mettida em uma cai-

xa de crystal de rocha, talhada e exe-

cutada pelo avô dc João Jacques Rous-

seau. Nota-se ainda um relogio arabe

do unno 1074, da Egira, e um relogio

de madeira feito á faca por um dester-

rado na Siberia, relogio que lhe valeu

o ser indultado. Na collccção ha relo-

gios de todas as épocas, de todos os

estylos e de todos os tamanhos.

Exposição de Lyon.

--A cidade de Lyon está tratando de

organisar uma exposição universal, in-

ternacional e colonial, que deverá

abrir-se em 26 de abril de 1894, e

para a qual contribuiu a camara de

commercio d'aquella importante cida-

de com uma subvenção de 2:30:000

francos, especialmente applicada á ex-

posição Colouial, e a camara munici-

pal com igual quantia.

A exposição occupará o amplo

parque da 'l'ôte-d'Or. Já se deu comé-

ço ás obras, que continuam activamen-

te. Além do palacio principal, que

abrangerá uma superficie de 45:000

metros quadrados e que ficará termi-

nado no fim de 1893, haverá um pa-

lacio Colonial, outro das bellas-artcs,

um pavilhão do Guz e da Electricida-

de, um pavilhão da Imprensa e outras

construcções apropriadas ás diversas

exposições particulares. Por occasião

da exposição haverá numerosos con-

gressos e concursos. Esta exposição,

organisad:: sob os auspícios da cidade

nhoras, a ex-bailurina dormia em quar-

to separado do de seu marido.

O senhor de Tapnlca, depois de

deixar sua mulher em casa, tinha sa-

bido. Ia todas as noites, :i ultima ho-

ra, a um circulo, onde sejnntavam ul

guns americanos, homens de dinheiro,

e ulli passavam algumas horas da noi-

tc conversando em negocios, e jogan-

do. Mas nada d'isto nos importa por

emquuuto: entramos no quarto dc Fan-
, ' 1

ny Ratt. A senhora lupnlca acabara

de mctter-sc na cama.

Lisette, de pó ao lado d'ella, "ser-

via-lhe uma chavena de chá.

No olhar de L'sctte podia notar-se

o brilho penetrante dos olhos do lyn-

ce quando fita -a presa.

Fanny parecia distrahidu: estava

pallida, como se algum pensamento a

preoccupasse. Reiuou entre as duas

mulheres um momento de silencio.

Fanny pensava em Raphael Da-

vid: Lisette na perdição de Fanny.

- A senhora ainda não me disse

que exito teve a opera -disse Lisette.

Fanny ergueu a cabeça, levou uma

das suas alvas e pequenas mãos ás bri-

lhantes madeixas que lhe oudeavam

pelo pescoço, e respondeu:

- Nunca vi o publico mais enthu-

siasmado: que applausos, Lisette, que

applausosl. . . lembraram-me os bons

tempos em que eu estava no theatro.

E Fanny suspiron; e nos labios de

Lisette desenhou-se um sorriso im-

perceptível.

-- Na verdade-disso a criada-

esse rapaz parece mesmo destinado a

ser o menino bonito do hello sexo. Eu

vi o retrato d'elle.

-- Onde?-perguntou precipitada-

meute Fanny.

- Ah! a senhora não o viu ainda?

Parece impossivel. Não ha ninguem

em Paris que o não tenha visto.

- Deveres ?

- Hontem, n'um d'esscs joruaes

illustrados que se vendem pelas ruas,

vinha o retrato e a biographia do

in-aestro.

- E compraste-o?

- Já se vê! Por meio franco coin-

prei dois numeros, isto é, dois retra-

tos: não lia nada mais barato.

de Lyon e com a protecção do gover- tinham sido prevenidos por uma das

no fraucez, deverá reunir todas as cou- patrulhas de soldados, postadas de

tancia em distancia no percurso do

comboyo imperial, que havia sido ar-

rancado um dos rails. Em alguns mi-

nutos, o rail foi collocado no seu logar

e o comboyo retomou a sua marcha

sem outro incidente. Seria alguma ten-

tativa de descarrillamento, como suc-

cedeu ha annos em Borki e que tão fu-

tal ia sendo ao czar? A imprensa russa

dições para que o seu exito seja amais

brilhante e civilisador possivel.

Os artistas p o x' t u-

gnezes em Puriz. - En-

tre os trabalhos apresentados no actual

Salon, de Pariz, por artistas portu-

guezes que estão estudando bellas-ar-

tes n'aquella grande capital, figura

um busto (retrato) do talentoso escul-

ptor o sr. Augusto Santos. A admis-

são d'essa esculptura representa, de

si, uma honra para o referido artista,

attendcndo ao grande rigor de que o

juryusou este anno na admissão dos

trabalhos. O sr. Augusto Santos cu-

jas aptidões teem sido notavelmente

deseuvolvidus com a sua permanencia

n'aquelle verdadeiro emporio das ar-

tes, tcnciona, porém, apresentar obra

de maior vulto no Salon do proximo

anno. O referido esculptor está. mode-

lando o retrato do nosso eonsul em Pa-

riz o festejadissimo escriptor o sr. Eça

de Queiroz.

Remedio o. o n t r a o

choiera.-Rafbrem os jornacs es-

trangeiros que o professor russo Chan-

kin declarou que se pode considerar

como certa a cura do cholera, graças

a um novo methodo de vaccinação que,

experimentada em mais de cem chole-

ricos, deu os resultados mais satisfa-

ctorios e decisivos. Chaukiu partiu pa-

ra a India, onde vae tentar novas ex-

periencias, e no seu regresso dará a

conhecer ao mundo o segredo do seu

remedio. '

O chá em S. Dligrlel.

- Agradaram muito em Macau amos-

tras de chá, que, da ilha de S. Miguel,

forum enviadas pelo agricultor, o sr.

José do Canto a varios individuos de

esta coloniu. Ha bom numero de an-

nos que o sr. Canto emprehendeu nos

Açores a cultura do chá; c em 1891

mandou ir de Macau dois chins para

a manipulação e fabrico do producto

natural. Posto que os negociantes de

Macau não ficassem muito satisfeitos

com o resultado obtido, tiveram, ainda

assim, de confessar que o eli-.í de S.

Miguel se assemelha muito de Futchau,

principalmente o preto, que reproduz

perfeitamente as propriedades da va-

riedade conhecida pelo Oolongo.

() :setenta-ado contra.

Gludstoue.-Os jornaes ingle-

zes dão os seguintes pormenores acerca

do attentado commettido contra o

primeiro ministro inglez, junto da sua

residencia official:

A Poll Mall G cette refere que o

author do attentado se chama William

Townsend, que este declarára as suas

intenções de assassinar Gladstone, e

que já. fizera uma tentativa do mesmo

genero no proprio dia em que fôra vo-

tada a segunda leitura do home raw

bill. Então postára-se junto da casa do

primeiro ministro com o rewolvel car-

regado; mas quando este appareceu,

ficou tão impressionado com a simi-

lhança de Gladstone com o proprio

pai, que não se resolveu a disparar.

Parece que Gladstone não ficou nada

affectado com a ideia do perigo que

correu. Já não succedo o mesmo aos

unionistas, que sentem que os seus dis-

cursos violentos contra o primeiro mi-

nistro sejam tomados á. lettra, e é muito

possivel que o attentado modifique o

plano dos seus ataques ao home rut

bill. Segundo alguns jornaes inglezes,

Townsend é muitas vezes accornettido

de ucccssos de melancolia e de depres-

são mental. Por vezes desapparecia,

abandonando a familia, chegando a ir

até :í Australia sem prevenir ninguem

da sua partida.

1-1 viagem do cza - á

Ci'iineu. -- Noticiam algumas fo-

lhas estrangeiras que por occasião da

recente viagem do czar e da familia

imperial ú Crimea, o comboyo teve que

deter-se perto de Kharkov, ao _vêr o

machinista signaes de alarme. Eis o

que se passái'u: Os empregados da via

Wu.,

E Lisctte sorriu-se travamento, re-

petiudo:

-- Eu não vi o maestro; mas sc a

gravura se parece, deve ser um boni-

to rapaz. Fanny escutava a criada sem

a ouvir. Lisette, que formam proposi-

to de proseguirna emprezu, continuou:

- A senhora hade estar cansada:

já. é tarde; se me dá licença, retiro-me.

E dizendo isto, deixou sobre a ca-

ma de sua uma um numero do jornal.

Feito isto, retirou-se.

Quando sahia do quarto de Fanny

sorria-se com a satisfação do proximo

triumpho. Fanny ficou só.

Esteve alguns segundos sem mu-

dar de posição. Tinha os braços fóra

das coberturas e o formoso seio mal

abrigado. Sobre a mesa de cabeceira

brilhava uma elegante lampada de

crystal fosco. Dava bastante luz para

se poder ler. Afinal, Fanny agitou a

cabeça e estendendo a mão, pegou no

periodico. Procurou o retrato de Ra-

phael David, e, fitaudo n'elle o olhar,

tornou a ficar immovcl.

As andorinhas, essas matutinas

cantoras dos campos, essas incansa-

veis viajantes quo acodem ao festim

da madrugada, cabem de tropel sobre

tudo o que reluz. A sociedade não é

outra coisa que um immenso bando de

andorinhas: procura nvidamente tudo

quanto brilha, desde os diamantes até

ao oiro, desde este ao genio e desde o

genio até ã formosura.

A biographia é a lanterna magica

que satisfaza curiosidade.

David tinha chegado a Paris. Pa-

ris apoderou-se logo de David.

Um escriptor propoz-se a publicar

a biographia do celebre maestro.

Uni desenhador fez o ret'ato do

festejado musico, e o proprietario de

um jornal disse a quem o quiz ouvir,

levado d'um rasgo de desinteresse c

amor da. arte:

--- Pago as despczas que se fize-

rem: quero que os meus leitores cov-

nheçam essa notabilidade.

E em voz muito baixinha, como

quem falla com os seus botões, accres-

centou :

-Publicando a biographia, por

occasião da estreia de Debora, vende-

rei_ mais doze mil_ exemplares: é bom

as supposiçõss de que assim seria.

  

   

                  

    

   

  

nada diz a tal respeito, mas ha todas

Cr-irne ¡furna eterna. de

jogo em DIadrid.-Os guar-

das de segurança que na madrugada

de terça-feira estavam de serviço na

rua. de Levilla, ouviram gritos angus-

tiosos pedindo soccorro, seguidos de

varias detonações que partiram d'um

andar da casa n.° 4 da rua de Alaban.

Acudindo precipitadumente ao logar

d'onde partiram os gritos, subiram ao

andar onde existia um salão de bilhar

conhecido pelo Circulo do Progresso.

Ao penetrarem no salão recuaram es-

pavoridos ante o espectaculo que sc

l'ues deparou. Tres homens rebolavam

no chão feridos mortulmente, rctorcen-

do-se em horríveis Convulsões, e on-

tros tres, de rewolvers e facas em pu-

nho, fugiam tentando derrubar tudo

que encontravanrna frente d'elles. Em

poucos minutos acndiram ao local mais

guardas de segurança e muitos popu-

lares. que poderam snbjngar os crimi-

nosos. Pelo chão, cheio de poças de

sangue, viam-se diversas facas, pisto-

las, bengalas e muitas cadeiras parti-

das. Não se conhecem bem os motivos

que deram origem a tão sanguinolentn

contenda, correndo varias versões a

esse respeito. Parece, porém, ffãl'fl. de

duvida que o Circulo Progresso era

uma casa de batuta, disfarçada com

aquelle titulo pomposo, onde concorria

o que ha de mais canalha no mundo

dos jogadores madrilenos.

A policia sabendo do caso, fez ulli

varias rusgas, o que prejudiCon muito

os interesses do estabelecimento, afu-

gentundo os poucos jogadores com al-

guma vergonha, que 1a iam.

Na noite dc segunda-feira seis d'a-

quellcs cavalheiros travaram-sc de ra-

zões, e pouco depois passaram a Vias

de facto, puxando cada um das armas

que levava. O resultado já dissemos

qual foi. Dos tres feridos, um d'elles

morreu pouco depois, o o estado dos

outros dois é bastante grave. Os assus-

sinos ja deram entrada no carcere Mo-

delo, onde ficaram inconnnnnicavcis.

;L republica. de 1)0›

n¡ingos.-A republica dc S. Do-

mingos garantiu o direito de cobrar as

suas rendas aduaneiras a um syndica-

to de capitalistas ainericunos-San

Domingo lmproucncments Company of

New York -que comprou esses direitos

aos banqueiros hollundezes Wcsten-

dorp, concessionarios d'esse privilegia

como garantia de libras l.30d:00í) can

apolices emittidas pelo governo.

As rendas da republica eram larga-

mente desfalcadas pelo cscandaloso

contrabando exercido ao sul das ilhas,

de counivencia com os empregados fis-

caes; em consequencia d'isto, não po-

diam fazer face á despeza publica, nem

ao serviço da divida e.,.-nsolidada.lñssa

deficiencia produzia ainda um augmen-

to progressivo de divida t1uctuante,cer-

ca do libras 250000 que será consoli-

dado por meio de apoliccs emittidas pe-

la companhia. Além do privilegio, o

syndicato contratou o prolongamento

do caminho de ferro de Porto Plata a

Santiago, com o direito de exploral-o

durante 50 unuos. A Companhia tem

grande esperança de restaurar as 'fi-

nanças da republica e com a iniciativa

e capital americano promover o descu-

volvimcnto da producção do puiz que

é fertillissimo. Pata evitar que _as mas

linguas atttribuam u. essa. transacção

iutuitos politicos,os representantes da

companhia allirniain categoricamente

que vizam fins strictamente mercantis.

M
W

negocio. 4'auny tinha nas mãos a bio-

graphia c o retrato de Raphael David.

l II

BIOGRAPHIA D'uu noncu entaum:

  

Fanny, depois de contemplar cm

silencio o retrato de Raphael David,

baixou um pouco os olhos e começou

a lêr o que se segue : ,

¡cl-Ia mais de vinte e seis annos, a

França tinha enviado as suas aguias

triumphantcs á _fortil liespunhu.

«Os filhos de S. Luiz e os de S.

Fernando regavam com seu sangue os

campos de batalha.

.A lucta era cruel, sangrenta.

(O exercito do heroe das Pyrami-

des, fazia tremular as suas bandeiras

invenciveis. Uma noite, n'um profun-

do barranco, travou-sc reuhido com-

bate. O solo, coberto de neve, começa.

va a tingir-se de manchas de sangue,

;O ostampido do canhão, as des-

cargas de fusilaria, e os tristes e dolo-

rosos lamentos dos que cahiam toca-

dos pelas balas mortíferas, formavam

um concerto horrivel.

«A neve continuava cahindo, in-

difi'erente a tanta desgraça.

«Um pouco desviado do logar do

combate, na falda d'um monte, desta-

cava-se entre as sombras da noite uma

pobre e humilde cabana.

-D'aqnella cabana sabia uma luz:

aquella luz alumiava a santa imagem

da Virgem, aos pés da qual estavam

ajoelhadas quatro creatu ras, imploran-

do á mãe dos desamparados, pelos que

perdiam a vida nos campos proximos.

:De repente Ouviu-se o estampido

do canhão. Cahiu feita pedaços a fra-

gil porta da cabana, pondo em desor-

dem quanto encontrou na sua passa-

gem. A luz apagou-se, ouviu-se um

grito angustioso, e tudo tornou ao si-

lencio Primitive. Pouco depois, o es-

troudear do combate foi distanciaudo-

se até que se perdeu dc todo.

.Só, de vez em quando, se ouviam

os abafndos gemidos dos moribundos

que tinham ficado no ensanguentado

campo. Decorreu uma hora, e outra.

fessor em Tnbingue, uma carta em que

da conta de um interessante descobri- . (Ivo. - Um jornal fra. a . w

mento, _ feito por duas, inglezas, tnis- o marqucz de Rosanbo, offici.

tress Lewis e Gibson, no convento do

Sinai; em que rl“ischendorf encontrou

outr'ora o célebre manuscripto do No-

de Sinaiticus. O descobrimento consis-

 

O Evangelho. O pr ;armar ›

fessor Harris, du Universidade de Cu «le min¡ 'w

bridge, segundo informa o Daily Nei_ ::rui ra .n

dirigiu ultimamente a um amigo, pro- 'ipaçõer -:~ '

inn

l
-
o

. “cs "familias.

cito francez, possue o unico t.

cripto antigo que se conhece das 1'.,

las de Phedro, e que parece remontar

ao seculo VllI da era christã. O ins-

pector geral das bibliothecas e archi-

vos franeezes, Ulysse Robert, está fa-

zendo uma cópia do precioso manus-

cripto, a fim de publicar uma nova

nas se conheciam alguns fragmentos. edição das fabulas, onde são cerrigi-

Este manuscripto, apezar de muito das muitas inexactidões das edições

gasto e sujo, pôde ser decifrado pelas anteriores.

duas erudictas inglezas e pelo profcs- Pixecução capital. -

sor Harris, que passaram quarenta dias Em Morlaix, França, foi executando

a lel-o. O interesse critico d'este des- ultimamente um tal Combat, que as-

cobrimeuto pareco ser consideravel, sassinãra duas mulheres para as rou-

pois julga-se que a traducção syriaca bar. Q carrasco, que chegára de ma-

foi feita sobre um texto mais antigo o nhã, a custo encontrou uma hospeda-

mais primitivo dos Evangelhos. ria onde podésse alojar-se. Montada a '

'VHtpor- nlonstro. »- Em guilhotina e acordado o condemnado,

um recente numero do 'limas fazse a este apenas disse quando lhe estavam

descripção de um enorme vapor cons- cortando o cabello: «Não vale a pena

truido pela Companhia Fairfield para estarem com isso, visto que não tarda.

a Cunnrd Line. Esse vapor denomina- rei a. ficar sem cabeça.. Combat mar..

se Campanía e pelas experiencias fei- Chou sereno para o cadafulso.Pm-a vér-

mã entre Clyde e LÍVCPPOOI \'Ô-Se que a execução a multidão era immensa.

é uma das embarcações melhor cons- Um minuto depois da chegada do con-

truidas até hoje. Esse vapor mede (320 demanda, a. cabeça d'este cahia dem.

vo Testamento, conhecido pelo nome

te em um manuscripto que parece con-

ter o texto syriaco, quasi completo,

dos quatro Evangelhos, do qual ape-

pés de comprido, 65 de largura c 43

de altura. Para se poder calcular a sua

grandeza bastará. dizer que se as cha-

minés fossem tnnneis poderiam ser

atravessadns por uma diligencia, pois

téetn 19 pés de diametro. O passadiço

dc Vigilancia, proximo do mastro do

traquete, está a uma altura de 100 pés

acima do nivel do mar e d'alli pode o

commandante abranger um 'aio de 15

milhas. Este vapor tem os maiores

upert'ciçoamuntos até hoje conhecidos

na arte naval, durante os ultimos vin-

te .annos. As ruachinas são da força de

30:000 cavullos e contam 12 'aldeirus

de aço com 18 pés de diametro onda

uma c 17 de comprido, tendo mais

duas pequenas caldeiras que podem

::e ' aproveitadas para o funccionnmen-

to das bombas, para a luz electrica ou

ainda para outros auxiliares. As ma-

chinas do Campam'a são o que ha de

mais aperfeiçoado na engenharia ma-

rítima. O diametro dos cylindi'os de

alta pressão é de 37 pollegadas; o dia-

metro do intermediario 79 e o dos de

baixa pressão 98. As ancoras (Peste

vapor pczam cada uma oito toneladas

e meia e são suspensas por correntes

de um pé de grossura em cada élo. O

salão principal do vapor, illuminado a

luz electrica, pôde comportar 430 pes-

soas a jantar simultaneamente. O tecto

d'cste salão é feito em xadrez branco

e dourado e as paredes torradas de

mogno escuro. A sala de recepção oc-

cnpa um espaço 'de (id pés por 31') e

fica ao centro do vapor. E' forrada de

pau setim c dc cedro c tem uma mo-

bilia estofadu, orgão e piano. A livra-

ria estã em uma sala encantadora, em

formado ferradura e nlclla se vêem

mesas para escrever. Esta sala é toda

apainelnda. Tem tambem uma sala de

fumo muito bem ornaincutada. O va-

por tem commodos para (300 passa-

geiros de 1.“ classe com quartos de

muito luxo, tanto para uma pessoa

COluO para familias, tem 400 lugares

de 2.“ classe e de 'TOU a 1:000 de 3.“

classe. A tripulação compõe-se de 415

pessoas, entre marinheiros e diversos

empregados. E' um navio monstro.

A :nem ideal. - A ultima

palavra em questão de meias não são

as meias de seda d'esta ou dlaquclla

côr, ucrn dc fio dc Escossia, nem de

outra qualquer materia idenLica, mas

sim de papel. Desde que o homem co-

msçou a calçar moins,com certeza que

nunca lhe passara pela mente que o

papel poderia vi ' a servir para tal fim.

As meias, segundo um jornal estran-

geiro, fabricam-se com um papel es-

pecial impregnado de determinada

 

cobria o sangue e os ca~luveres com o

seu branco lençol.

c'l'udo ficou em silencio.

.Só na cabana se ouviam debeis

soluços, como escapados do peito de

duas ereanças. No oriente, apareceu

triste a luz do dia.

.Um soldado hcspanhol que leva-

va o seu cavallo á revlea, caminhava

pela falda do barranco.

¡Levar-'a a testa ensanguentada e

coberta com um lenço.

41a palido e triste e caminhava de-

vagar em procura do seu regimento.

.Chegou perto da cabana e parou

por ouvir soluços perto de si.

«Deixou o cavallo, e levado pela

voz santa e mystcriosa da caridade,

entrou na cabana. A guerra tinha le-

vado até áquellc recinto a sua terrivel

destruição. Eis o que o soldado viu :

c Bauhados n'um charco de sangue

estavam os mutilados cadnveres de um

homem e d'uma mulher.

«Junto d'elles, um menino e uma

menina cuja edade, entre ambos, pre-

fazia doze annos. Os dois meninos cho-

ravam ao lado dos despedaçados cor-

pos de seus paes. Tinham os fatos e os

rostos salpioados de sangue.

«Nem sequer viram o militar que

os contemplava silencioso e triste.

-- Que fazem aqui, pobres crean-

ças?-perguntou-lhes afinal.

«As creanças olharam então para

o militar. O mais velho reapondeu:

-- Estes são os nossos paes. . . Bs-

tavamos resaudo :i Virgem, quando se

abriu a porta e entrou uma coisa que

sibillava como o vento, a tal coisa der-

ribou-os, encheu-os de sangue; esta-

mos a ohamal-os e não se levantam :

porque é que elles não se levantam?

a Esta pergunta ingenna levou a

tristeza ao coração do soldado.

.Os pobres meninos ignoravam

que. estavam orphãos.

«O generoso coração do saldado,

interessando-se vivamente pela sorte

dütquellas creanças desamparadas, tra~

tou de as convencer a seguirem-o.

-- Venham commigo-disse-lhes

«O silencio tornou-se mais lugu- --e talvez encontrem seus pais.

bre, mais triste, mais imponente. .- Estão aqui, olhe-disseram-lhe

.A neve, 'como se quizesse escon- elles. Por fim, o militar persuadi-u-os

der luz_ 'do dia tão tei'rivel drama, e tomando a menina nos braços, por

pada pelo cutello da guilhotiua.

Um caso de big-anti“.

-O tribunal de policia de Clerkenwcl,

em Londres, acaba dejulgar um caso

bastante raro dc polygamia. Uni en-

genheiro civil, chamado Henry Mon-

tagne, era accusado de ter casado suc-

ccssivamcnte com tres mulheres. Da

primeira vez, casa no Trunwaal e

abandona. a sua companheira; da se-

gunda tomara mulher na Nova-Jersey,

nos listados-Unidos. Finalmente em

novembro ultimo, o polygamo incor-

rigivel casara pela terceira vez em

Ulerkeuwol. As tres vivem todas ainda.

llenry .llontngue foi absolvido, do'que

parece deprehender-se que a lei iu-

glcza, tão severa quando se não casa,

é mais ncommodutica para os que ea.

sam demais.

(Brit-;se financeira. - A

crise financeira na Australia está at-

trahiudo a attcnção da imprensa in-

glez. . O Moriá-ng Post lembra que no

espaço de um auno já se abriram seis

fallencias importantes, cujo passivo

anda por 50 milhões de libras sterli-

nas, cerca de 22:3 mil contos, comma

consideravel Comparativameute á po-

pulação.

1901100':'-~Quando ha dias a

rainha regente de Heepanha passava

pela rua de Alcalá, um individo come-

çou a proferir gritos, entre os quaes

alguns morros a rainha. Esta ouviu

perfeitamente as invectivas, e houve

um momento em que se receiou .que o

alvorotador assaltasse a can-nagem. A

policia upoderou-se logo do discolo,

que disse chamar-se Bernado Vander-

leu e scr major reformado. Attribue-sc

a abuso das bebidas alcoolicas este

acto de loucura. O major foi entregue

ao tribunal.

F'nlleu c i a d'o u t 1- o

banco inglez.-Falliu um'no-

vo banCo australiano, London charts-

red Punk of Australia.

O Daily News constata, a propo-

sito de crise, que o total do passivo

dos bancos australianos em quebra se

eleva a cerca de duzentos mil contos,

mas julga que essas quebras não affe-

ctam o credito de Londres, tanto co-

mo a bancarrota Baring e manifesta a

esperança de que o Sul africano pro-

duzirá dentro em pouco bastante para

compensar essas perdas.

Os ti-unu ' a. y s n o s

Estados- Uiiidos.-No an-

no passado construíram-se nos Esta-

dos-Unidos 4:002 milhas de traunvays,

divididas pelos seguintes estados :

Washington 424,Pensylvania 257,

Vermont, Rhode Island, Connecticut,

“,- - . _v ,4 A ..-r* .,. ..4-

ser a mais pequena, den a mão ao ra-

pazinho, enfiou o braço esquerdo nu

rcdea do seu cavallo c abandonou aquel-

les logares.

- Como se chamam?-pcrguntou

o soldado, pouco depois de tor reco-

meçado a marcha.

- Eu, Raphael-_respondeu o ra-

pazinho.

- E eu Angela-diese a menina.

- Mas, e o appellido ?

:Os meninos ficaram a olhar para

o soldado sem comprehenderem a per-

gunta. O militar nunca poude saber o

appellido das duas creanças, porque

cllas ignoravam-o.

¡Os leitores terão adivinhado

que o pequeno Raphael encontrado na

cabana, é o inspirado auctor de Debo-

ra, e Angela a sua interessante irmã.

«O militar conduziu-esa povoação

proxima, e deixou-os em casa d'um po.

bre organista. Aqui começou a educa-

ção musical de Raphael.

«Com o andar dos tempos vein a

conhecer quo precisava de segundo no-

me. Era a Biblia a sua leitura favori-

ti; a musica a sua paixão dileota: to.

cava harpa com o gosto e a inspira-

ção do rei israelita dos Cantares e na

aldeia pozeraui-lhe alcunha de David.

.Raphael acolheu-a com alegria,

e desde então assignou-se Raphael

David. Nleste ponto Fanny deparou

com a seguinte palavra: (continua).

O proprietario do jornal compre-

hendeu que a biographin do maestro

compositor era bastante interessante

para encher dois ou tres numeros, e

interrompeu-a com a finura e oppor-

tunidade de Jeronynio Paturot.

Fanny deixou a sua curiosidade

suspensa; mas como aquclle episodio

da vida de David a havia interessado,

procurou.novamente o retrato e ficou-

se a contemplal-o. Dir-se-bia que pre-

tendia photographal-o no coração.

Estava tão preoccnpada que não

notou que, de vez em quando, se agi-

tava o reposteiro de velludo que co.

bria a porta do seu quarto de dormir.

Detraz dlaqnclle reposteiro estam_

LiSette, com o olhar fixo em sua ama, ›

como a serpente que magnetisa a ave.

(Continua.)
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Emos dez tm-

rl'este genero'

.-; ::rtcnçi' total

r

es: l'ramways a muares, 7:17 '

.ometros; electrico, 9:556 ; funiou-

lar, 1036; a vapor, 938.

Arte e niísevía. -- Ha

dias, um pintor allemão, cujos qua-

dros teem tido entrada no Salon de

Paris, apresentou-se em uma esquadra

de policia de Vienna, onde declarou

que se achava sem meios de existen-

ciar*Diefeubach, assim se chama o pin-

tor, muito conhecido pelas suas excen-

tricidades, havia chegado de Munich

a Vienna ha dois annos, tendo alli or-

ganisado uma exposição de quadros

que fez sensação. Diefenbach costuma-

va andar pelas ruas descalço e sem

chapen na cabeça, acompanhado de

um filho e uma filha, egualmente des-

calços. Como vegetalista que era, n'es-

tes ultimos tempos era gratuitamente

alimentado no restaurante dos vege-

talistas.

A lua. a. um metro de

distancia.. - Os parisienses já

não terão a lua a um metro de distan-

cia para a proxima exposição univer-

sal como lhe tinham promettido. Dé-

ra-se começo á construcção do grande

telescopio, as enormes lentes haviam

sido talhadas no crown e no jfint, mas

faltou o principal: o dinheiro. O accio-

nista mais importante da empreza era

o barão de Reinach e sabido é como

este banqueiro desnppareceu da scena

do mundo logo no principio da tormcn

ta do Panamá.

~+

No que estamos d'accordo

E, do Correio da Tarde O seguin-

te artigo. A posição do partido(pro-

grossista está plenamente in ¡ca-

da no que diz o nosso auctorisado

çpllega da capital:

O correspondente em Lisboa para

a Provincia, do Porto,na sua C ironia/i

Politica de 30 d'abril, publicada na

Segunda-feira e chegada. hontem a noi-

te a Lisboa, referindo-se á situação po-

, litica, diz faltaram apenas quinze dias

fevereiro ultimo. Nas circumstancias
i' .-.tados-lÍ aid0s em que se acha a administração e a

politica portugueza, o poder não é cou-
_ sp. para ambicinnar, mas se o partith

me¡ - nos Estados-l' idos era ,progressista não ambiciona o poder

não é isso razão para se concluir que

o partido progressista está disposto a

declinar, em qualquer conjnuctura, a

sua missão constitucional.

O honrado e prestimoso chefe t

partido progressista já fez, mais d'nma

vez, declarações n'este sentido. Haverá

muito quem deseje que o partido pro-

gressista se desinteresse do poder, mas

o que é certo é que não é esse nem o

desejo nem o proposito do nosso illus-

tre chefe, nem essa é a vontade do

glorioso e forte partido que elle dirige

com tão provada dedicação e com tão

escrupulosa lealdade. Pela nossa parte

julgamos que a apreciação do illustra-

do ehronista da Provincia correspon-

de á verdade dos factos e ás exigen-

cias da grande maioria do partido pro-

gremista. Os partidos que abdicam dos

seus altos deveres, que hesitum ou ce-

dem perante as responsabilidades do

poder, são partidos condemuados a

morrer. 0 partido progressista não

abdicou nem abdicará dos seus deve-

res, sejam quaes forem as circumstan-

cias, por maiores que sejam as difficul-

dades da situação.

A sua abstenção injustificada, as

suas hesitações e os seus receios, avo-

lumariam a gravidade da situação por-

que se desfaria o equilibrio constitu-

cional e o- poder entregue a um só par-

tido, que ficaria constituido na peri-

gosa e necessariamente fatal prepon-

derancia de uma olygarchin, que fa-

zendo augmcntar o numero dos des-

contentes ou dos desilludidos, enfra-

queceria os elementos mOIlal'LillCOS com

vantagem indiscutível para os da re-

volução. Afi'astado systematicamente

dos encargos da publica administra-

ção, declinando constantemente o man-

dato governativo, o partido progres-

sista tenderin a desaggregar-se. Para

desfazer a *intriga e iuntilisar os pla-

nos que a coberto d'ella se tem archi-

tectado, para manter e fazer manter os

direitos do partido progressista, é que

nós nos temos manifestado sempre tão

oontrarios a transigencias, accôrdos ou
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civil pretende cobrir com o seu vali-

mento official o administrador de Cin-

tra, em vez de propor a sua exonera-

ção como os factos anteriores ao d'A-

gnalva lhe estavam aconselhando.

O sr. D. Duarte d'Alarcão pelo que

ouv1mos, vao metter em processo o

l. administrador do concelho de Cintra

e bem assim o sr. governador civil de

Lisboa. Nunca as mãos lhe doam, por-

que é bom que se ponha cobro a ar-

bitrariedades, acabando-se com o ~

posso, quero e quando-que é a tradi-

ção vl'va dos antigos capitães-móres.

+-

ÁSSllilll'l'OS DE GOES

Acaba de ser pronunciado na co-

marca de Arganil, ocelebre medico do

partido de Goes, que pelo nome não

perca, a que aqui nos referimos em

tempo, e accnsaiuos violentamente, pe-

lo escandalo de se prestar a impedir

como facultativo ás ordens do admi-

nistrador do concelho, que na eleição

da conimissão do recenseamento, vo-

tasse um cidadão quarenta maior con-

tribuinte, com o fundamento, de que

não estava em estado de o fazer, que-

rendo examinol-o ú força no acto da

eleição ua casa da camara!!!

Informam-nos, quo este heroe da

Escola. do Porto, foi agora affiançado

no tribunal aonde tem de responder

pela proeza commcttida, pelo mesmo

administrador do concelho, Manuel Ra

mos, que para poder gen/mr a eleição

o levou a praticar o acto vergonhoso,

revoltante e illegal, de que é accusa-

do! Talvez o sr. governador civil do

districto, não soubesse mais esta proe-

za ilo seu ago 'a nomeado administra-

dor effective, tambem pronunciado ein

dois processos crimes, por abuso de

anctorídadc, e envolvido n'este do ine-

diool Parece incrivel, que o sr. dr. Ne-

ves c Sousa, que não é um governador

civil qualquer, manequim imbecil as

ordens de mandões indecentcs, como

outros que ahi tem estado a enxova-

lhar o logar, trnnsija com nomeações

d'esta ordem, tendo a coragem de as

pl'OpÔl', on de as admittir! Parece in-

crivel sr. dr. Moves e Sousa l!!

- Tomou posse de administrador

ou cinco

de seisce

Tivemos uns versos de D. Bilro
de vir a lume, já que o sr. governador que principia por nos dizer que são-

«maus alexandrínos› -o que nós pia-

mente acreditamos e elle escusava de

dizer, ou n'esse caso, sendo os versos

maus e o assumpto indigno,melhor se-

ría que ficasse no tinteiro; o provei-bio

-Quem dá o que tem não é a mais

obrigado-não foi feito, felizmente,

para as producçõss poeticas. O facto

é, que nós hoje já. einpregámos quatro

para fazer a

bocca doce ao Junior e elle deixar pas-

sar as duas ou tres palavras francezas

que usámos.

- Vamos dar uma boa noticia: a

Figueira este anno festeja o S. João de

uniu maneira deslumbrante. Está met-

tida n'esta festa gente séria, e é possi-

vel que se faça alguma cousa. Mas nós

que conhecemos esta nossa Figueira já

fizemos o nosso juizo; achamos princi-

palmente que se promettcm muitas

cousas: regata, procissão, touros, ba-

zar, theatro, o diabo emfim! Lá vas

mais um proloquio: Entradas de leão e

sahidas de. . . Comtodo é bom não

desanimar logo ao principio. Nós po-

demos averiguar o seguinte: Na rua

das Flores formou-se uma Carbonaria

que de bacnmarte em punho e punhal

nos dentes atacar-á, altas horas da noi-

te, o paeato burguez figueirense para

sacar dinheiro para foguetes e zabum-

bn. Os campos da Gollegã e de Luvos

foram postos a saque para fornecer pi-

lecas de pur saizg para os mancebos

da genti-y. Architectos distinctos e

desenhadores preclaros tem passado

noites e noites em claro a parafusar

ornatos e fiorões para embellczar as

praças e arterias principnes. Emlim

vao por essa Figueira fóra um barulho

ditados, isto é

utos diabos.

Chegamos a ver o projecto d'um

carro tbriumphal ideado por uma com-

missão arrebentada, que deu á casca

por um erro do distribuidor do cor-

reio-O carro representava o Olympo

e o Parnaso reunidos; havia todas as

figuras, mas faltava Jupiter, este viria

depois-N'nma palmeira a drcde pre-

parada, Manoel Chimpanzé fazia ca-

briolus bonitas; a um lado um puro

toscano tocaria realejo tranteando um

pot.potti'i-i de varias operus, defronte

Vlvtàvifl
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para reabrir o parlamento e será então

ensejo para se ver o que o governo

conseguiu com relação ás questões fi-

nanceiras que encontrou pendentes e

' foi chamado a resolver. Do que o go-

verno se não pode queixar, com razão,

accrescenta o illustre correspondente,

A. é de que as impaciencías' das opposi-

ções lhe tenham causado embaraço ou

transtorno, porque ao contrario, teem

sido todas cam uma bcnecolencia tal

j que mais parece de amigos do que de

nclvcrsarios, afiirmação que tem de cer-

to abatimento, mas que se não applica

no_ Correio da ?arde que tem a con-

*iseinitnia' de não ter levado tão longe a

'2' suaíiwitnde, benevola sim, mas inde-

_ ~.pendente e leal, perante o governo.

O illustre correspondente addita

, mais algumas considerações a esta sua

l critica dos acontecimentos e foram el-

las que principalmente nos quadra-

ram e tanto que mais de uma vez es-_

tivemos tentados a fazei-as para des-

cargo de consciencia e para bem cor-

respondermos ao sentir e

l
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contemplnçõcs, que o inutilisarium c

com elle a sua gloriosa obra politica.

.F--m

l“.vlSAO DE PROPRIEDADE-[ill ADlll-

NIS'I'IIAOOR ABSOLUTO -0 GOl'llltNl-

DOlt CIVIL BE-LISBOil-PROCESSO

CRIMINAL. ' '

No dia 1 do .corrente o adminis-

trador do concelho de Cintra intimon

um pobre camponio que é feitor das

propriedades do sr. D. Duarte d'Alar-

cão, que abrisse as portas das caval-

lariças que o mesmo sr. possue na

Agualva, afim d'alli serem recolhidos

os cavallos da força encarregada da

policia da feira. Sendo a Agualva po-

voação de 50 fogos, o administrador

de Cintra praticou a violencia de for-

çar o feitor do sr. D. Duarte a pôr á

sua disposição as mesmas cavallariças,

mandando pôr fóra d'ellas as alima-

rias que all¡ se achavam, uma das

quaes pertencia ao sr. conde da Guar-

da.. Além d'isto fez arraçoar os caval-

los com generos que requisitou á va-

lentona ao mesmo feitor. O sr. D.
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d'este concelho o sr. Francisco Ignacio

Dias Nogueira. Foguetes ao ar, para

que as gentes ao ouvir assouibradas, o

cstrcpito das bombas, soubessem, só

então, da elevação de s. ex.“. não em

si natural; mas meio tom abaixo; na

sua nota favorita o dó; porque o sr.

Nogueira ficou em substituto! Apre-

sentou-se hontem mesmo á camara,

com ares de quem valia menos do que

a auctoridade trausitoria que lhe con-

fiar-am. Parabens ao partido regenera-

dor de Goes, se é que existe; os nossos

sentidos pezames ao sr. governador ci-

vil, pela iuconveniencia da escolha c

infelicidade da proposta. Os escrivães

de direito de Arganil preveninm-se de

bons aparos e melhor tinta, que ha de

correr, e bem, nos processos que cas-

tigarão :is demasias do novo magnnte

administrativo. Caic na ratoeira breve;

e verão. A commissão do recenseamen-

to parece qne não está disposta a fazee

as alterações no livro, em harmonia

com a sentença do juiz, que lhe foi in-

timado. Veremos se hoje se affixam os

nm j0ven patnrata atraz do qual havia

um alçapão d'onde sahia de vez em

quando um Figaro irucundo que pica-

va o jovem com um cngaço-Havia

mais diversos grupos destacando-se

um Hautista que olhava pachorrenta-

mente para os demais dó. Só o Junior

era Apollo c o Bill'O uma das nove Mu-

sas. Este carro era um pandemonio

curioso, mas não pôde ser levado a ef-

feito porque o distribuidor das cartas

de convite deixou atrazar o relogio e

ninguem compareceu no sitio ajustado!

Que forro l Nós propomos que se ar-

ranque a pelle ao dito façinora e se faça

d'ella um bombo para no dia de S.

João ser tocado, á tour de rôle pela

elite da praça Nov: .

- Achando-sc bastante pobre a

nessa galeria de types e além d'isso

ferida por Concorrencia pouco decente

não temos apresentado nenhum espe-

ciincu. Lá vai pois : Tacão brosio de

frac e coco; é da. geutry; - vasta in-

telligencia e bentoniérc fiorida.

m
grande maioria dos nossos amigos e

correligionarios da província. Diz o

chrouista politico da Provinciuz--c Bem

«sabemos que ha quem attribna essa

(attitude, por parte do partido pro-

(grossista, ao facto de não pretender

«o poder por causa das difiicnldades

«da situação. «Não 6,910121. podia ser

cessa a razão. Um partido não escolhe

«a seu. grado as occasiõcs em que tem

«de subir ao poder; (receita-o no mo-

«mento em que as circumstancias l/i'o

(entregar); e procura 'resolver os proble-

.mas em discussão da jorma que mais

«se coadunc com o seu programma e

:com os seus principios. ›

Esta é que é a verdadeira doutri-

na e se ella tivesse sido sempre aflir-

inadn com esta sinceridade e com esta

clareza, decerto que se não teria esta-

belecido a corrente de que o partido

progressista não ambiciona o poder,

concluindo «se d'aqni erradamente que
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não ha muito tempo quo me retirei d'este camara para não

votar a pena de morto ao homem mais criminoso, ao malvado

sem pudor quo dcsprozou todos os vínculos do sangue, do ju-

ramento, e da moral: sahi d'este. camara para não votar a

pcna de morte ao tyrano banido. Por isto eu não terei duvida

de declarar á. camara que eu approvoi muito a politics dos

ministros de S. M. I. (e esta sora mais uma prova dc que nos

não fazemos uma opposiçã) ás pessoas, mas só aos maus prin-

cipios). Approvei (digo eu) a politica do S. M. I. porque deu

uma amuistia generosa c franca. aos desgraçados partidarios

do usurpador; nen¡ o principe generoso podia deixar de o fa-

zer em eircumstancías eguacs. Quando Luiz XVIII subiu ao

throno, quo achou slle o que tinham feito os rcvolueionarios?

Tinham deeepado muitas cabeças sobre os patibulos; e entre

ella¡ cahiu uma, quo ao novo monarcha restaurado muito ha-

via do custar a. deixar sem viugaça; em meu entender Luiz

XVI era altamente criminoso; porque couspirou contra a li-

berdade; e chamou exercitoa estrangeiros .para o debellur; o

maior crime' que pôde commettcr um cidadã), o por isso ap-

provou o seu castigo_ mas não a sun. morte. Mas Luiz XVllI

que tinha visto morrer seu irmão n'um cadafalso, quo foz 'P

Dou uma aninistia ampla e não o podia deixar de fazer.

Eu creio que a eamaru tem noticia. da memoria do go-

ncral Car-not, que é o caracter mais brilhante da revolução

francezz. Esse rovolucionario virtuoso entende que depois de

grandes alterações politicas não ha send.) a politica. das am-

nistias e do esquecimento. Mas a amuistia portuguesa não

abrange crimes,_quc o são em todas as circumstancias aparte

as opouiões. Depois das grandes commoçõss politicas, eu não

sei quem tem culpa, nom quem tem razão; luctam os abusos

contra a justiça, a'bsrbaridudc contra a. civilisação e o atra-

zamento contra os progressos sociacs. D'ahi veem os combates

de forro o de sangue. N'essas luctas a razão está. d'uma par-

to, maias. boa fé da ambas, ao menos em alguns corações: Os

dous partidos teem mostrado 'as vezes cgusl valor, aguas vir-

tudos, egusl dedicação e :is vezes crimes eguaes. D'aqni pro-

cede a theoria fumiuoaa, que &consolhu a olemonola e a pieda-

Duarte, sabendo o succedido, que pro-

vava que o direito de propriedade ti-

uhn acabado em Portugal, dirigiu-se

com seu irmão o sr. D. João d'Alarcão

ao sr. governador civil do districto

que praticou a delicadeza de o não

querer receber, pretextando primeiro

que sc achava com uma commissão,

mas ndniittindo em seguida á sua pre-

sença o sr. Costa Pinto. E depois da

Commissão ter sabido mandou dizer ao

sr. D. Duarte que tinha apresentado a

reclamação ,verbal ao seu secretario

particular, que lh'a dirigisse por es-

cripto, mas que ia ofhciar para Cintra

para saber dos aggravos do queixoso!

O sr. D. Duarte nahiu d'alli vexa-

do com o estranho procedimento do

magistrado superior do districto, que

podia mostrar-se menos parcial

ser a pendeucia com um subordinado

que s. ex.“ não ignora não ser fiel exe-

o mesmo partido se recusaria a cum- cutor das leis, nem severo interprete

prir os seus altos deveres, se por quaes- dos regulamentos policiaes, como pode

quer circumstancias fosse chamado ao confirmar-lho_ o que se tem passado

poder. Foi á sombra d'esta levada que com o assassmato do Almnrgom, ha-

se constituíram os ministerios extra- vendo testemunhas de vista, com quan-

partidarios e foi ainda a pretexto d'elln to os criminosos passeiem impunemeu-

que se organisou a situação dc 22 de te por todo o concelho, mesmo nas bo-

editaes, publicandoo-as, como é de lei.
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Clllll Dl lllfllltlllti 3 DE

3 os MAIO ns 1893. se,

niaveral mcttc-nos no corpo uma pre- estação, t

divertido.

O nosso velho Pinto ainda nos mi-

por

mos adeante.

mais vale callar que malfaltar.
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do com os vencidos e :is vezes até mais do que iaso. Comtudo

se eu tenho esta tolorancia para com todas as opiniões e para

com os homens generosas que se sacrificaram por qualquer

causa. politica, seja. boa ou mit, entendo quo os miguelistas

não procederam de modo que chumassom sobre si tanta iu-

dulgencia. e generosidade, nom merecem esse respeito que mui-

tas vezes so não póde negar aos vencidos, porque commette'

ram crimes horrorosos, indiguos do toda a cominiseração. Es-

ses homens que estavam ao lado do tyrauuo o que o aconse-

lharam, porque razão em voz de lhe inspiraram sentimentos

piedosos, pelo contrario o instigavum á crueldade que já. n'ello

era natural o o movium a confirmar sentenças do sangue con-

tra tantos portuguezes honrados ? Porque deixaram assim ma-

cular o brilho do throno, já. que o malvado se tinha sentado

n'uin para o doshonrar c fltgcllar os povos l Esses malvados

teem um só nome: são assassinos. Então a esses pode co-

bril-os n olemoncia, mas não o esquecimento. Todos presen-

ciaram a' crueldade com que precederam os assassinos, a. que

o tyranno deu o nome do juízos e commissão para ein seu no-

me estraugulsr os melhores cidadãos, o empobrcoer as mais

ricas familias. Esses e outros faccinorosos me parecem indi-

gnos da menor contemplação.

Não tenho na mosma conta aquellcs que pegaram nas

armas e que expuseram as suas vidas, mas por suas torpezas

e crucldades não deshonraram mais a triste o pessimo. causa

que defendiam. Entrem na. peleja-o partido é egual, combu-

totn ou morrem; não ha aqui que reprohonudor. Cada um de-

fendo os sous principios ou os seus erros; eu quero franqueza.;

que mo importa que nm miguelista obstinado vioaso aqui ao

seio da representação nacional dizem-eu adoro e respeito as

virtudes do tyranno c desejo que elle torne a ocoupar o thro-

nol--Muito bem dito é tudo isso; porque esse homem não en-

gana ninguem, não atraiçoou nenhuma confiança, venham di-

zer ellos o quo lhes sprouvcr, porque nos estamos aqui para

os combater, e ou digo que aonde nós estamos, a liberdade,

a patria não se pode dar por mal segura. Isto é para mostrar

s minha toleranoie e o respeito que tenho para todas as opi-

Gglli'llt INMDH
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correspondente d'um jornal

Tem procedido de diversas causas n'uina terra onde pullnlavn quasi que

0 nosso silencio. O primeiro motivo quotidianamente nooutecimentosdeim-

que é sempre o mesmo, velho thenia portaucia cuja narração vae interessar
que serve a todos os rabiscadores de mais ou menos os leitores c roubei-os

jornaes, noz' eu tele, é a falta dc as- até a esse estado de profunda modõrra
sumpto. Além d'isto este tempo pri- em que nos colloca o grande calor da

quanto dif-

guiça, uma lassidão, que nos leva mais ficil n'unia villa como esta onde são

ao desejo da vida contemplativa do rnrissimos e ainda assim a maior parte
brambiuc do que ao labntur persegui- d'elles despidos d'esse valor que os tor-
dor que deve ser a sina do portugnez na dignos de notoriedade. Conitudo
nos tempos calauiitosos que atravessa- dos que se forem dando faremos nar-
nios. Mas asscz de morale começa e rações simples e exactas,mas n'uin cs-

vainos a tractar d'outro assuinpto mais tylo tenue á altura das nossas debi-

lissímas forças litterarías.

_ Consta-nos como certo que a
moseou com as fulgurmtcins hcterodo- rcgenciada phylarmonica d'esta villa
xas de sua bolha historico-socialista, vae ser entregue ao digno escripturario
mas como isso já lá vae e com aguas de fazenda e nosso presadissimo amigo,
passadas não moê o moinho, passc- José Martins Dias Guimarães. Já. de

ha muito que a nossa opinião apoiava

O Chatonillena Trovisco e o Va- a escolha d'este cavalheiro para aquel-
lentiin Daudet metteram-se em copas, 'le logar, attenta a sua aptidão musical
caso este que devéras nos mortifica, attestada por varias composições suas
mas paciencia; elles bem sabem que que lhe teem merecido justissimos elo-

gios na imprensa, e ainda pelas altas

crua-se tão facil,

qualidades e fina educação que possue,

rarissimas coisas estas asáaz necessa-

rias a todo o individuo resvestido das

funcções d'aqnelle espinhosissimo car-

go. Elogiainos deveras a direcção d'a-

quella phylarmonica por esta sua ulti-

ma resolução que ha muito teria t0-

mado a não serem as continuas diver-

gencías a que deu margem a crenção

da já extinta :Federação Mnsicah de

que foi regente aquelle nosso amigo.

Convencídos do fucturo aproveita-

mento dos membros d'aquella corpo-

ração com esta acertadissímq escolha,

congratulamos-nos por vermos assim

mais reconhecido o merecimento musi-

cal do sr. Guimarães' e quebradas as

não pequenas correntes de desacordos

que flagelaram por espaço de dois an-

'nos o espirito de varios cavalheiros

d'esta villa.

-- Por iniciativa do digno ama-

nuense da camara municipal d'este cou-

celho e íntelligente jornalista Arthur

de Campos, está já em via de publi_

cação na typographia do Jor-nal de

Anadia um almauak de que é proprie-

tario aquelle cavalheiro, e onde colla-

boram as penuas mais auctorisadas

do paiz.

-- Esteve n'esta villa no dia 3 do

corrente, vinda do Porto com direcção

a Coimbra, uma deligencia de 14 pra-

ças do regimento d'iuiauteria n.° 23.

Foi aboletada no visinho logar de

Aguim, em virtude das terças de ca-

vallaria 10 que aqui estacionam nas

suas continuas passagens de Coimbra

para Aveiro, e vice verça haverem so-

brecarregado quase que exclusivamen-

te o povo d'esta villa.

Achamos justissima esta determi-

nação do ex.'“° Administrador d'este

concelho visto que assim se torna ine-

nos sensível aos povos a despeza a fa-

zer com a alimentação dos soldados.

A.
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N'alguns pontos do paiz a cultura

da ameixocira tem uma grande impor-

tancia e pode desenvolver-sc ainda

muito mais. As ameixas seccas, nem

sempre bem preparadas, tem uma ven-

da difücil, sendo por isso muito con-

veniente utilisal-as para a fabricação

de aguardente. Das ameixas, como de

todos os fructos sacar-ines, pode obter-

se aICool. As ameixas seccas conteem

glucose, materias organicas azotadas,

e gommosas, acidos, saes e ferimentos,

cuja massa misturada na agua á tem-

peratura necessaria, constitue um con-

jnucto prOprio a fermentação alcoolica.

As ameixas maduras rendem 14 a

16 litros de aguardente a 52.“, ou 7 a

8 litros d'alcool por 100 kilos.

0 rendimento alcoolico das amei-

xas seccas pode elevar-se ao dobro,

sem exageração. A aguardente dc amei-

xas de 52.“, que é a sua graduação

commercial vende-se em França a 125

réis o litro, mas a sua prodncção e

consumo são por eiuquanto muito li-

mitados. Do mesmo modo que a passa

de uvas, as ameixas seccas não podem

ser distilladas sem soffrerem a formu-

lação alcoolic: . Para isso deitam-se

n'uma dorna, juntando-se-lhe duas ve-

zes o seu pcso de agua aquecida á. tem-

peratura de 50 graus; logo que ellas

tenham adquirido o seu volume natu-

ral em verde, devem esmagar-se, para.

que toda a polpa possa entrar em fer-

mentação, o que tem logar passadas

algumas horas. A duração da fermen-

tação é mais on menos longa, segundo

a riqueza sacarina da massa e a sua

tem peratura. Para activar o desdobra-

mento do assucar é conveniente jun-

tar, por cada hectolitro d'agua, um li-

tro de borra fresca de vinho.

Apenas terminada a fermentação

submete-se á destilação toda a massa

liquida, polpa e caroços. A menor de-

mora pode occasionar a azedia d'este

vinho de ameixas e tornar illusorio o

rendimento alcoolico.

A destilação deve continuar-se até

que o liquido, na caldeira, esteja com-

pletamente esgotado de alcool, ou mar-

que zero no alcoometro. Se o nppare-

lho destilatorio não produz continua-

mente aguardente a 52.”, é necessario

repassnl-a ao alambique para obter a-

quella graduação commercial.

;v

O MAU oosro nos vmnos

Para tirar o ('uftt't gesto dos vinhos,

D. P.
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sequestrador¡ aos rebeldes o o pouco que isso f'undiu ao thcsou-

ro. Os scquestros não so podem fazer com rigor o então esta

medida. grande polo odio que deixa apoz do si, é pequena ou

de nenhum momento para o tim a. que nos propomos; porque

d'ahi ninguem tira lucros senão o oflicial de justiça immoral,

e que na sua obscuridade escapa a animadvcrsão do publico,

da. lei, e pode roubar impunementc.

E' por estos motivos que eu julgo que a nação deve fa-

zer um sacrifício, quo bem considerado o não é.

A divida, de que estamos carregados, é muito grande,

som duvida; porém um illustrc deputado pelo Minho já. aqui

fez o calculo de comparação com a divida publica d'outras

nações, e disso com muita razão, quo nós somos o povo mc-

nos iudívidado. O mou projecto verdadeiramente não augmen-

to. essa divida, senão do quarenta. milhões, mas isto quo pa-

rcco muito ii. primeira vista., não o é, porque do quarenta u.

oito milhões de cruzados, que eu calculo para a iudomnisação

politica, quarenta. milhões são os quo razoavelmente so pódo

calcular, que importa a indomnisação decretada para pagu-

mentos dos emphiteutas dos bons foraleiros. Esta pequena re-

forma que ea faço, é de justiça oise devia em todo o caso fa-

zer. Os sub-cniphiteutas não se podem queixar, porque foram

cllcs os que mais lucram com a revolução: nós alliviauios a

agricultura do degello dos embargos e dos transportes; o sr.

D. Pedro deitou por terra essa pesadissima contribuição dos

dízimos; as sizas foram quasi aniquiladas: nunca a agricultu-

ra recebeu tantos beneficios juntamente. Os nossos monarehas

todos, não fizeram u'esta parte tanto como fez o sr. D. Pc-

dro. Aonde ha foral, o füro do senhorio directo fica extiucto:

oxtinctss as louctuosas e laudemios; só se paga o canon ao

emphitcuta e esse é remissivel; d'ahi virá. com o tempo a iu-

teira liberdade dos predios: mas não o podemos, nem deve-

mos fazer; e quando fazer se podesse, a. nação não -devc ser

generosa, quando está empenhada, porque não pódo fazer be-

neficios quem não paga as suas dividas, e esta que a nação

contrahiu com os patriotas é de primor o de todas a mais

sagrada.
I

taes como o que deixa o enxofre, o do

mofo a outros, recommenda-se a I:-

guinte receita que tem dado os melho-

res resultados:

'l'iram-se a uma pipa, cheia dc vi-

nho, alguns litros, e em seguida dei-

ta-se na mesma pipa uma porção de

bom e finissimo azeite de oliveira, na

proporção de 500 grammas de azeite

para cada 220 litros de vinho, agitan-

do-setodo o liquido com um pau fen-

dido, até que os dois líquidos se mis-

turem completamente, depois deixa-se

descançar algumas horas até que o

azeite se separe totalmente do vinho,

subindo á superficie.

Então enche-se a pipa por comple-

to com vinho de boni sabor, servindo-

se de um funil de tubo largo, dc ino-

do que se recolha o azeite, o qual terá

tonificado o vinho, arrastando comsi-

go os principios que communicaui ao

vinho o man saber. Uma vez separa-

do todo o azeite conserva-se o vinho

cm *vasilhas a proposito.

CONTRA OS INSECTOS DAS ÁRVORES

Tem sido por muitas vezes assi-

gnalado o emprego do alcatrão para

preserverar as arvores frnctiferas do

ataque dos insectos, e muitos horticnl-

torcs fazem no estrageiro uso d'esta

substancia que é reconhecida como ef

ficaz. Uns limitam-se a fazer com um

pincel, um annel á volta do tronco e

outros collocam uma porção de esto-

pa embebida em alcatrão, formando

tambem uma especie de annel.

Para se tornar este processo ainda

mais efiicaz, é muito vantajoso juntar

ao alcatrão uma pequena parte de se-

bo velho. O cheiro desagradavel que

exhalaui estas substancias, faz com

que os insectos se não approximem

das arvores.

itemremain“

0 I'l'DOll E O illlOli

Eugenia Erdossi era cantora de

operetta em um theatro de Berlim.

Bonita, simples, trabalhando todo

o dia, afim de preparar-se para o tr: -

balho da noute, não solicitando ho-

menagens, não recebendo nenhuma que

não fosse devida ao seu talento, aluga-

ra um quarto em uma casa particular,

e ahi brincava, muitas vezes, infantil-

mente, com as creanças, filhos dos do-

nos da casa. Julgavani-a destituído, de

sensibilidade; mas quando um dia um

bello oflicial dc cavallaria aristocrata,

a cumprimentou na rua, proferindo o

seu nome, Eugenia córou, sentindo-se

perturbada, e halbuciou:

-- Ousaria o sr. casar commigo ?

O fidalgo, colhido de surpreza pe-

la ingenuidade d'essa resposta, jurou

sobre os seus antepassados e sobre a

sua espada, que não alimentava outra

ambição, e a doce Eugenia estenden-

do-lhe a mão, replicon:

-- Muito hein! A partir d'estemo-

mento, somos noivos para u. vida e

para a morte l

A tontinegra pediu licença ao seu

cmprezario para não tornar a cantar.

Afigurava-se-lhe que o silencio e o rc-

ponso, estabelecendo um intervallo en-

tre a sua vida. de actriz e a sua exis-

tencia de mulher casada, approximal-

a-hiam mais do noivo que queria des-

posal-a. Confiaudo na palavra empe-

nhada, Eugenia esperou.

Como conseguiu ella entreter a sua

espectativa, sem lhe conceder a posse

desejada ?

E' esse um segredo, que eu igno-

ro, e que, de resto, não aproveitariaás

virgens dos palcos.

A prova do superior-encanto de Eu-

gen-ía, rezide principalmente na reser-

va qne ella impoz ao seu noivo.

Seu noivo! Parece que este titulo

acabou por desagradar ao brilhante

ofIicial. Escarneccraui-o nas brasseries,

metteram-o a ridiculo nas salas de Ber-

lim. Fingiram acreditar, primeiro, ou

antes acreditaram de boa fé, que o of-

ficial era o amante da actriz, e quando

elle jurou, sobre os seus antepassados

e sobre a sua espada, que nada obtive-

ra da sua noiva, alein da promessa de

casamento, pi'OVocarain-o a deshonrar

aquella que o official queria honrar

com o seu nome. Como não conseguis-

se seduzir a ereança que o adorava, não

querendo paesar por tolo, cauçou-se

de a estimar e começou a calnmnial-a.

A decepção foi horrivel para a po-

bre Eugenia. Entretanto, nem por isso

diligenciou prender, pelo abandono de

si propria, o ingrato que lhe fnigia.

Não queria, nem mesmo adinittin-

do a possibilidale de ser feliz, pertur-

bar com a menor nuancha o seu candi-

do sonho de amor. O idylio, que -se es-

boçara nos bastidores e que Eugenia

queria acabar ao ar livre, na vida., er-

gueu-se mais alto, ar'astando-a.,

Como Wei'tlier, para parmanecer

fiel ao seu amor,"mas com mais razão

e altivez do que Werther, Eugenia re-

solveu inatar-se. A morte, em tal caso,

é o castigo de uma illusão; é raro que

seja a vingança, a menos que se não

possa suppor no ingrato que sobrevive

uma paixão latente. Creio, por exem-

plo, que Desdeiuona, aterrada com os

furores de Othello e apunhalando-se,

legaria um eterno remorso a seu bar-

baro ciumento. Mas a infeliz não cou-

fiava, de maneira alguma, na dor que

o seu suicidio despertaria.

Delibcrou, por conseguinte, teste-

munhar a sua pureza, alcin da mortei

provando assim que o sou desci-tor era

um cobardc e esbofeteando-o com as

suas cinzas.

  

       

  

  

 

  

    

   

   

  

        

  

  

   

              

   
   

  

            

  

  

:i:

Uma noute, tendo tomado todas as

necessarias precauções, e depois de es-

crever o seu testamento, Eugenia Er-

dossi subiu para uma carruagem e di-

rigiu-se a 'Uria-garfo”.

Ahi, escolheu um sitio isolado, em

seguida apontou um rewolver á cabeça

e disparou. Ao ruido da detonação,

Correr-am. Eugenia ainda respirava.

Viveu um dia, c na sua agonia' repetia

sem cessar: Não me salvem l Não me

salvcni l Depois de morta acharam-se

tres cartas. Uma, para satisfazer o que

devia á familia onde estava hospeda-

da, pedindo perdão da sua. morte c ex-

plicando que não se suicidára ein ca-

sa, para não assustar as creauças. Ou-

tra, para o infiel, contendo um adeus

altivo e ameaçador. A terçeira, expli-

cando a ameaç: . N'essa a infeliz pedia

que lhe fizessem autopsia, que em se-

guida se lavrasc um processo verbal,

afim de provar áquellc que d'ella du-

vidára, que morria virgem, tendo sem-

pre vivido honestamente.

o¡

Qual das suicidas d'ont'rora se lem-

brarin de apellar para uma tal prova ?

Morrinm, asphixiavam-se, afogavam-

se, invocando o sentimento traído.

l'erteneia ao naturalísmo introdu-

zir o protesto phisico no desepero, e

pedir que rasgueui as entranhas para

vingar o coração. Este estranho desen-

lace não me desagrada. E* a poesia do

realismo; é um desafio tambem aquel-

les que querem em tudo a carne.

Não me deterei n'essa lição de ana-

tomia, exercida sobre esse hello corpo,

abandonado á sciencía em holocausto

ao amor! Por pouca moralidade que

houvesse no operador, não deixaria cl-

le de expor no seu relatorio as provas

authenticas, que serão outros tantos

remorsos pungentcs para o calumnia-

dor. Esses remorssos equivalerão ao

Non-ne snglantc, perseguindo sem

cessar o traidor.

Recommendo esta historia nuthcn-

tica ás meninas do mundo ou da arte,

que forem illudidas em um amor puro

e casto. Esta vingança posthuma exce-

de todas as vinganças exercidas em

vida. Os tiros de rewolver, o vitriolo,

não valem a -apotheose da innocencia

pela autopsia. Não penso, de resto,

que d'este facto resulte muito trabalho

para os nossos anatomistas, e não re-

ceio que este exemplo provoque' mui-tos

suicídios entre as virgens do theatro.

flui'z Ulbac/i.

   

PARA PROTEGER

a A EPIDERME CON-

Mx 'FRA as influencias

p :rniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e inacieza é in-

'dispensavel adoptar para

a toilete diaria'

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção cflicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-
diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,
Pcris.
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Os principaes causadores de tão grandes calamidades

publicas, como aquelles que ¡uais concorreram para o estabe-
lecimento o duração da tyrania, devem nos termos da lci ss.-
tisfazcr os daniuos que causaram.

Isso é do justiça. Mas quem são ellos '2 A lc¡ o dir-.i.
Esses desgraçados quofizeram o mal lá. teem as leis autoria-

res, quo ao mesmo tempo são rigorosas o justas; lá. tem o jn-

ry, esse juíz da relação, lá. tcriíãos magistrados inaiuovivcís,
que lhes hão de fazer a justiça que merecerem. Mas hão do
fazer justiça em virtude de uma lei anterior, porque nó.; não
podemos sacrificar o despotiszuo da retro-actividade, nem por
essa vergonha espero eu que esta camara tenha. de passar,
porque se a tal ponto nos esquecossomos do nossos deveres,

davamos aos cidadãos livros um pessimo exemplo de ¡minora-

lidade. Além doque a antiga lcgistução u'csta parte é intei-

ramentc 'conforme com os dietauus da justiça, porque castiga

o anctor do damno, mas so a elle; o ou não posso dc nenhum
modo convir em que as pobres mulheres dos rebeldes paguem
pelos crimos de seus maridos,- não ha lei divina nom humana
que tal possa consontir. j

O decreto de 31 do agosto violou alguns d'oatcs princi-
pios nas disposições violentas com que sujeitou as _indoiuuisa-
ções politicas, os bons dotacs o os de morgado: mas, sr. pro-
sidcnto, hoje não é dia para accusar nom crimiuar ninguem e

eu entendo quo esta discussão não deve ser molhada em fel.

E' verdade, que aquellc decreto violou muitos princi-
pios de justiça, mas ou creio que não é principalmente debaixo

d'esso ponto de vista, que a materia devo ser considerada;
porque aquolla era uma. lei revolucionaria.; o então se o go-
verno tivesse tido força para a levar a offeito no tempo da

guerra civil, pode ser que com o estampido das armar se não

ouvissem os gemidos dos infelizes. Então sim: aquolle decreto

crndelissimo podia talvez ser executado em todo o horror da
suas ferozes disposições, mas depois que_ a guerra civil cessou,

depois que as cousas entraram na ordem legal e que todos nos
queremos paz e justiça, aquelle decreto é um ansohrouísmo, e

quem tentasse level-o a efeito, tentava uma cetim que em

H- ..q
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llllPOSI'l'l) DE AI'Ó DE TIJOLLO E t f t d 1 _ t_ E t , 1 d

l s e enxo re, que em a( o os mais sa is a orios resu ta os por

BOA QUALIDADE toda a parte, onde tem 'sido experimentado, tem l'cito as suas provas

Antonio Ferreira Felix Junior, ven- praticas durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu con-

  

CÚNTRA 0 OlDlUM E O MlLDlU ' sia-'iuPJLnti .»_:.-,

ENXOFRE ESTA.CI()
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;QL-ll, Dil' ?LÁ :l .ht .til
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ra da to › ;white-..la- llln'üe til'r'u ' l

pulmonares

musa iu vnrnrn, :a t t7_ '

(llIEGMtAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE “ESTAÇÃO DE INVERNO

'
J

de-o a 2d500 réis a caixa de 100 tijo- sumo, que, não obstante ter-se 0 anno passado ampliada a installac-Iio
_ O REM“ r. A w. l_ _p , ,H ,. ,

los. Cumprem-se pedidos para o paiz do machinismo preparador, houve necessulade de a augmenta' ainda Lãs para vestidos, de grande NOVIdade- «A ' . V _- SEZÕES_Feb,.eB,_ ,miarpm 1,3!, _. _

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600. v o ~

Guarnições de pennas lindissímas desde 120 l -

Motelacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 66000.

Velludos de seda pretos e cores desde 1,3500,

VIGOR DO CABELLU LE? _U l .1; ›

Impede que o cabello se torna: branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.
.J

. ,ic . . _

Peluehes de seda para confecções etiSõOO, 36500 e 1,5200,
Todos os remedios que am indicados sao altamente concentrados de

, r ' ' ' ' ' lro dura muito tem JO.

Pannos francezes para casacos desde M5000. Iliane"“ que sabem hmm“, P031“? um v“ l _ p - .

Visitas modelos francezes 3045000, *255000, 205000, 155000 e 95000. ' PILULAS CATHARTICAb DE AYER.-O melhor purgetlvo “me e

Grande ortimento de muitos outros artigos de grande novidade. inteiramente vegetal.

. Sedas de Lyon

 

e estrangeiro. mais, e acha-se hole provida d'apparelhos importantes e aperfeiçoados,

Rua Direita, ,,_os 43 e 47._AVE1R0 aptos para produzn' grandes quantidades de producto perfeitíssimo,

\ tanto em pulverisaçao como em homogeneidade de composição, etc

Ninguem deve deixar de uzar o

A um com pratica de negocio de ENXOFRE ESTACIO

II cnpellu e mercearia, cujo compor-

tamento e probidadc se garante. Quem SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES

o precizar pode dirigir carta á Admi- O _ __ , a _ *

nistmção (peste jornal_ . qual se tornou insulliciente para 0 tratamento das Vlnhab) Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições caps'

.____._._._ desde O apparecimento em Portugal do terrivel Blíldin, contra O cities, exclusivo d'estc estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

qual o enxofre simples nadapode; emquanto que o Enxofre Es- CAA

. tacio não só preserva as Vinhas ao mesmo tempo do Oidiurn e

PARA um negocio urgente precisam* do lVIíldiu, mas tambem de outros males como 0 pulgão, a lagos- A

se de 3:600d000 réis a juros, 00m ta etc., e robustece as videiras, auginentando e melhorando a sua pro-

bypotheca n'esta cidade de uma pro- ducção,

priedade que vale mais de 8 contos 0 Enxofre Estacio custa pouco mais do que o enxofre

de réis. simples e applica-se do mesmo modo. '
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PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel- t -.

lente para tirar gordura ou iiodoas de roupa,limpar metaes 1,,

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharniacias e drogarias.

_Preço 240 réis.
=

um PílilSl'llM'll Bl'. llüllSi'llllll ' _ '

      

  

 

  

N'esta redacção 39 diz- Remettem-se gratis iustrucções e attestados a quem os requisi-
j

f““
_

, . s s
' i

E tar, e recebem_Se encommendas em _ Faz uma bebida dehcxosa addicionandodhe apenas agua e assucar; é um V lx. .,

ISB()À-\ * i' excalleiite substituto de limão c baratissiiuo, porque um frasco dura muito 5,,

1.4 . OOlmthigeúu dollars» '1 r ' ' ' y l I ~ N ' ' .' E? l

“a" ,485*1461 6 LW- = , \$ em truco: de ',u e e. tempo. lanibein é muito util no tratamento c e n ¡gestao, 61V080,D)- spepsm .

Y v a um \tt'uun nimmumr , |in tem:: em ::tem u "' ' ' . '

A Fabrica do Etridicão do Ouro do FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTLGUEZA HXGIENL âziiítllüããí'ilítãf'í?” a¡ e dó” de cabeça- Preço P0” frasco "'00 l'élste por duma' tem @aumenta-'05 i
›

é mn a uns.

Porto, está construindo prensas de

parat'uzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems. de

WVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressao, que _vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construmdo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a l'unc-

clonar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira. de Souza Cruz.

CAMPO PEQUENO

Escuir'i'ouio DA MESMA (JO.\IPAI\'HIA

PRAÇA DE 1). PEDRO, 5.o, 1.°

Porto-Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. Domingos.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva 8.: 0.“.

Evora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho.

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins.

Setubal-Sr. Pinto & Qumtans.

'[07'7'63 Vedras-Viuva de Emygdío José da Costa.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Buccellas-Sl'. Augusto Freírc. s _ _
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Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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Consultorio Medico-Cirurgias

_-DE

Molestias de Senhoras e.. Creanças

DAS ;fêmeas
' ' 'WW-zm

Laurinda de Moraes Sarmento e Aurelio de Moraes Sarmento
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CHARRUAS S- 5- Mafra-Sr. Eugenio Albano Gonçalves.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-St'. Jose Augusto Pina Carvalho. FILTRO CHAMBERLAND °solar:::assita:::author

SYSTEMA PASTEUR
_ _ _,_

O unico filtro industrial capaz de se eppôr edicazmeiite :'i transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado ine-

diante concurso para o serviço do exercito fraiicez.

.-__._._._(;g)__._..-._

ACADEh/IIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SIEIS DIEDzXLHAS DE 110NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

Coucedida pela classe de ¡Lygia-ne, conforme consta do catalogo ojji'ciag

das recompensas-_Classe 64, pagina 4:794

A F'undição do On-

ro, no anuo tindo de 1892, debaixo

da direcção do habíl Regente Agrico-

a, o ein'no sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na chan-tia do systema ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

cirta datada de 14 de julho, do mesmo

anne, o 68."” sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Aziuhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: ¡Fi-

:quai encantado com o bom serviço pro-

cduzt'do pela bella charrúa S. b'. 'az

.optimo trabalho, vira a loira com a

comics' perfeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'agual largura. Nas terras ri-

cquissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabálhm',

¡profunda-se a lavoura até_ 0,26 c. sem

¡dajjículdada Creio que a altura, quan-

ado o terreno em boas condições, sei-á

;de 0,36' c. Far-moita o amigo o favor

«de me envia-r mais duas char-ruas para

,ia estação de Matta de Miranda. ›

Tâo authorisada informação, pro-

va os bons effeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencie

de se fazer uso d'estas cbarruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza sz.

_______________
__-_---

SERRAS MECANICAS DE FlTAq

  

E' N' Unicnapprcvadopelmcadomla o

v, , _- « . ,. ' '. .W. '-L, ›. Í i o y do Medicina da Paris,

' Cura AnemtaJ'obreza -Iu Sangue, Pernamnores dc teimoso.- 50 :mim:l de success”.

Exigir am cada frasco de Ferro nuevcnnc o sal/0 du “ UNION das Mamonas". l-t,r. Besux-Arto.Plric.
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õTil-RUA DO Al AMADA-579
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Remedio soberano para a cura rapida de

ER afecções do peito, catarrhos, males da gar'

gama, breno/ritos, resfriamento, dejlurco, rheumatismo, dôres, cfc.; 20 annos de

maior successo attestam a edicacia d'este excellentc derivativo, i'e'commenda"

do pelos primeiros medicos de Paris. '

Deposito em todas as pharmacias.--Em Pariz, rua de Seine, 31.
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PRENSAS PARA AZEITE l,

A 'fabrica da B“nndi-

ção do Ouro, tem promptas

algumas prciisas para extrair azeite

de bagaço da azeitona, as quaês satis-

_ _ fazem a uma pressão de 250:(100 ki- '

NO'DA-Remettcm-se catalogos illustrados com os diversos types [ogmmmas, o pela qual se obtem 2 lt'- VINHO NUTRITIVO DE CARNE

de filtros e preços dos mesmos a quem os requISitar. tros d'azeitc de cada Caim, depois de se_ .J

_ ' -
rem compremidcts com as varas.

DIRECTOR Tnõuuico_ r. ESTACIO

COl-lPANHIA. ?ORT-UGUEZA HYGIENE

A VÀPOB DE PRODUCTOS CHlMlC S

FABR'C A E PHARMACEUTICOS o

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

D s r n a

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

 

   Deposito especiarpara Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa.

Privilegiado, auctorisddo pelo governo

pela Inspector-iaGei-dl (la-00916

do Rio de Janeiro e approvado peld junt_

consultan de saude political', "'

E' o melhor tonico nutritivo' 'se oq¡

nhece; é muito digestivo, fortilicente e reA-g

constituinte. Sob a sua inüueucia descnvol-."- _ V

vese rapidamente o apetite, em'iqueee-se o_ ¡l- à_

sangue,fortalecom-so os musculos, e voltam_ _Jia 75%,'

as forças.
~

    

Vendem-se agora. com

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz. _

Emprego-se com e mais feliz exito, nos w r t

A'õSWÂcEuncos . . . _ i.
estomagos ainda os mais dcbcis,paia. com- ~ › a.

e todo o paiz, ilhas adjacentes e lll- bater as digostõcs tardias e laboriosae, a

traniar que ainda não tenham re- dlsPePb'lai Part“?¡31“›§a3fr°'dynja7 gaÍÍE'I' ; 1

~
'- - - a - e. c os orvaos rac i is- '

laçoes com a
gia, .inclina. ou iu cgao O , ki;

_ _ _ _ _ , is ç“ d &I'll-?3, ati'ccçõos escrO-íi f ' _.'

titlill'lhlllll'OllTbGlJEZlcllltilENL m° °°l “mw ° à ° tphulosas, e em geral no. convalesoençu. dc ç ,

se rega queiram enviar os seus ende- l

  
FUNDAS NACIONAQSE E ESTRANGEIRAS

tiraria iiixritt nt Mim

RUA DE D- PEDRO, 87
todas as doenças, aonde é precise levantar

PORTO
_1 _ , _ f .. _ '-

A kVabríca. de andi-
, . d d l d í

LIEB()A
reços ao eacrtptorio da companhia "5 as “Gang“ ou pessoas muito do_ _cg_ ,t

Çâo do Ouro, tendo em vma RANDIL sortmiento e to as as c esses e andas dos melhores . . _ _ Praca de D_ pe,g,.0,,39' 1.o_LISBOA reis uma colher das de sopa de cada vez” 1

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e ' para ou adultos, duas a. tres colheres tam- “'70

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim podem ficar garantidas. Tambem se íazem fun.
a tim de l'ecebel'em gratis 0 1-° nume- bem de cada vez.

o maior emprego de operanos, dedi-

Um calix d'este vinho representa um
con-” ultimamente á coustrucçi'io das

por processos, machines e apparcllios os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

serras mecanicas de fita, pelo systema das Para Cl'eançasicumndo'se ”(1351 sem 301' PPI: milagre, mas7 só com o uso de numero de preparações e especialidades_ chimico-pharmaceuticas ein perfei- "É do POIBKÍmhdo_ comtpanpja, publifm_ b m bife

das que têm vindo do estrangeiro, que das fundas d esta casa e o competente exercicio phySiCO. N est-e estabele- ção de acabamento egual ou superior as simulm-es d origem estrangeun, sen_ çao lqino coa ecimen o (cvs iiiteies- 0 Esta (-1650 com quaosquer bolacmnhas é

melhores resultados tem produzido. cimento encontra-se um_grande sortimento de clntqs umbehcaese- do porém as de_ seu fabrico garantidas pela Companhia, nos seus componentes §L¡L_____V__ um “aguento ,meu para as Pessoas fraca¡

A primeira que se construir¡ está a mechanicost 855111¡ como !nelas elaStlcaSs suspenso- tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excesswamente menores. O ou convalosccutes;propor? o estomago para.

funcciouar na tanoaria do eum sr. rios escrotals, etc., etc. _ Além d'issoa companhia negoceia em todos os artigos que interessam
_ acc-.citar hein anlnueutaguip doiqntÊI-¡cê eoq- _

José Joaquim Correia Ribeiro, ua rua No mesmo estabelecimento faz-se todaa qualidade d”:lppal'elhos ás classes de med-wma, cu'itr'gza, pilar-macro, e c/mmca, taes como objectos de BA M 0:1::*É:32;:::igfeããiênfãfdâgoztã'zs v « '

do Torne n-° 24, em Villa N07"- de Orthopedlcos Para ”das “5 defumada** que “Parecem “O COPPO h“ cuutcllouc. apparelhos de laboratorlot em., BBIIdO pela sua d"Pl“ (llml'dade P Lim-a evitar a contratecçâo, os envolu- ,

mano e que seJa compativel a sua applicaçao. O systema porque sao executa- de fabricante e comme”mnte em grande escalas a casa fornecedora mais con' mudou o seu escriptorio e a sua cros das garrafas devem conter oretrato do

  

Gaya. .
. m _ . _ , . . . .

_

Preços muito commodos e obra dos estes apparelllos e fundas é bem conhecido dos ex. ' ”ementa a completa do pharmaceas, lOsptéaes, laboratories chtmtcos, etc., etc. residencia para O Larno da Trinda autor e o nonio em pequenos cn'culos ama-

ammida, medicos portugnezes e de muitos estrangeiros, que os recem- Fornecein-se eatalogos e
informações de n o 17 1 o_em Lãboa rellos, marea. que está. depositada em¡ cou- ü_

g mandam aos seus paciente com a maxima confiança.
a. quem as requisite _L ' --L ' «_._ ' toi-unidade da 161 do 4 deJunhO de 1355- I

  

Acha-so ú. venda nas principaes phar-

macias dc Portugal c do estrangeii-OJJcpo- l

site geral na. Pharmacia Franco 8:. Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da

comida, eu em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmccia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

w..

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. 1'.

Typographia Aveirense, Largo du

Vera-Uruz.-Séde da. administração

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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A' lLLllS'l'llll CLASSE illlllltit

ego-se aos 6x3““ srs. facultativos

R do pais, ilhas adjacentes e ultra-

;mar que não tenham recebido o ka-

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sodrem eonfor

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'uin atiirado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

leaTio agenda d“ sentado. N'este ponto nada tenho que receiai', nem invejar dos estrangeiros.

0051“““ W“TUGUEZA "llYG'ENE" Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

o favor de enviarem os seus endereÇOB mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

PBEGOS D°ABAME
GRANDES DESCONTOS

PARA. REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISI'PAR

EBM“NHM Vlll'l'üllld

Run. das Janellas "Ver-des
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PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magiiesia)

?Í Rerommenilmlascontr¡”Doença
s do Bstomnqo. f

ã Acidez, Art-ntos. Vomi'tos, Goticas. Falta da

Apetite o Digestõcs dltttcsts: regularinim :u

z Funcçõas do Estomsgo e dos Intestinos.

PtsriLHis : 600 Rtls. - PÓS : ¡,200 nus.

Exigir am orotulo e salto onlcisl do Gourne funcsu .3

,à e a firma J. FA YARD. x

  

 

ao escriptorio da mesma companhia. agua] genero que ha na mesma rua e cujos proprietariosforam meus officiaes.

59, Praça de D. Pedro, 1.'-LISBOA
Antonio .Teixeira da Motta.

W
W
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juntamente lim-rival e ím'possivol. Éu disse que a disposição

do decreto de 31 de agosto de 1833 sujeitava as indemnisa-

ções políticas, os bens dotaes da mulher c os de morgado. At-

tentein n'isso, e digam-inc se uma. tal disposição se pride sus-

tentar ou justificar.

Eu não sei como mesmo o transtorno geral das idéas,

pode alguem conceber, que os portuguezes deixassem levar a.

barbaridade ao ponto de envolver nas preecripções civis as

pessoas do sexo feminino. 'faso fel-0 o tyranno. Nós não o po-

demos fazcr, nem queremos nem devemos. As mulheres em

todo o mundo civilisado teem plena e 'illimitada liberdade de

opinião. Sobejas desgraças tem a guerra civil. As mulheres

protegem-ee e não se castigam. E os portuguezce liberues cs-

' tou certo de que não commettcrão tão grande baixeza. Mu-

lheres l. . . a espada dos cavalheiros nunca se desembainhou

senão para as defender, é por isso que eu me queixo do decre-

to de 31 de agosto; similhante lei violou um principio de hon-

ra c de moralidade Hoje todos nós somos soldados da liber-

dade e julgo que seremos sempre bons cidadãos; mas amanhã

se tivermos filhas, e seus mai-idos trahírem a liberdade, cu

desejo que por culpa. alheia não fiquem ellos expostas :i mise-

ria e a todas as honrrerosas consequencias, que d'ahi natural-

mente procedem. A moral publica está interessada na decisão

d'esto principio. O meu projecto consignado a responsabilidade

dos principaes rebeldes, ao mesmo tempo santifica os dictames

da moral, e não arrisca a segurança do Estado; o projecto da

comiuissão, pelo contrai-io, vae levar a assolaçào a todos os

pontos do reino e e inteira ruína a milhares do familias. Eu .

quero que os primeiros' servidores de D. Miguel sejam puni-

dos, mas ellos sós; e não as suas mulheres nem os seus filhos.

E a. respeito dos filhos, direi mais alguma. cousa. Eu tenho

muitas esperanças em que os dos miguelistas venham a ser

homens tento ou mais amigos da liberdade, do que os nossos

filhos, digo os d'aquelles que se illustraram na revolução.

En receio que a nova aristocracia parlamentar, que é

fundada ua illustração e talentos, nos seja no futuro muito

prejudicial e que os lilhos dos liberaes se esqueçam de que

hein estender e principio da responsabilidade politica. As ca~

thegorias restringem até um certo ponto o arbítrio do gover-

no, mas os deputados não sc hão de constituir em delatores

de seus constituintes; sc tivessemos o desacordo de o fazer,

iamos chamar sobre esta camara um odio que talvez se ca-

tcudeese sobre todo o systems representativo.

Sinto muito lançar sobre o ministerio, ou sobre seus

agentes todo o odio que deve resultar n'esta parte da. execu-

ção da lei: mas esse c o seu ofiicío, e de mais os ministros teem

os seus prócurad'ores rogios, que são encarregados d'este tris-

tíssimo dever. A ellcs é que pertence o direito de accusarl A

mim não. Comtudo o direito dc acensação nos governos livres

não é tão odioso; porque os accueados tcem quantas garantias

se pedem desejar, quantas se acham apenas nos livros de me-

lhores publicistas, e de que não gosam ainda algumas das na-

ções mais cultas. Mas os inconvenientes que aponte¡ como dc-

vende resultar da. nimia extensão da responsabilidade dos ro-

beldes, não são os unicos. Eu quero mesmo suppôr que a nos-

so. politica não dá em resultado nem a guerra civil, nem a

anarcliia, e que cem cem ou duzentas mil familias se deixem

cxpropriar com as mãos debaixo dos braços. Tendes vás cal-

culado d'ende hão de subir os meios para prover a míseria

de tantas familias que nós vamos fazer desgraçadas? Ou ha-

vemos de tapar os ouvidos e fechar os olhos ao coração para

não vermos espectaculo tão lastimoso? Quantos infelizes redu-

zidos a miseria e á desespcração viriam aqui, aqui aonde es-

tão os paes da nação portugueza a pedir-nos pão para si e pa-

ra seus tilhos? E quantas mães os lançariam sobre estes bau

cos. porque vós não lhe podeis vedar a entrada d'aquellns ga-

lerias:Z Todos os portuguezes são nossos filhos: porque a nação

a cada um de vós vos chama pac, c quando um filhos vos pe-

de pão, vós lhe havcis de dar uma pedra, ou um punhal, ou

o cadafalso? (Sensação profunda na assenzblâa), Nem é este

o unico inconveniente da. exageração d'un¡ principio, que em

si não é injusto. Nós sabemos todos qual é a. corrupção e n

venalidnde dos agentes secundurioe e se alguem o não sabe

que traga á. memoria 'o valor dos bons, que no Porto forum

LISBOA
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niões; mas todos os partidos bons ou maus se pedem defender

sem violar a justiça e a humanidade; ó por isso que tanta go-

nerosidade sería mal applicada aos que sucrilicaram mulheres,

velhos e crianças; e que não respeitaraiii cousa que fosse cou-

siderada santo. entre os homens. Mas para os não punir, não

podemos nem necessitamos fazer novas leis, ahi estão leis de

mais, é dcixal-as em toda a plenitude da sua acção regular;

a nós nos compete fechar os olhos, sentir c gemer sobre a sor-

te d'eqiicllcs que mereceram a severidade das leis, não po-

demos míuorar nem abrandar. Esta é a sensação que cx-

cíta sempre nas almas virtuosas o espectaculo do criminoso

condcmnade e infeliz. Mas esta acção da lei pôde ferir milha_

res de familias, c então nem a humanidade, nem a politica

pormittem que so levem adiante as desgraçadas e terríveis

consequencias de um princípio de Justiça.

Nesta parte tenho para. mim que o decreto dc 31 do

agosto, com quanto fosse crudelissime era mais proprio para

preencher os lius a que se destinava; porque em taes prescrip.

ções a regra. é que o numero das victimas não seja excessiva

para que possam ser facilmente immoladas, quando se revol-

tcm. Esta. politica cm tudo é ahominuvel, c eu não me recor<

do d'ella sem me horrorísar o estremecer. Durante a guerra

civil aquelle decreto podia-se executar, expropriando e ein-

possando logo o outro, e deixando-se a este o recurso do pu-

nhal e do veneno, para que seguranca o seu direito no san-

gue do ultimo parente dos expropriados. Seria necessario mos-

ino por uma. guilhotina em cada rua c se tantas não bastos_

sem era mister arrojar ao mar e aos rios todos os vencidos

com suas mulheres e seus filhos, para que de tal geração, de

taes raças não houvesse mais nem vestígio nem lembrança..

O projecto da cemmissão não é tão intenso, mas é mais exten-

so, e por isso mais diiiiculdades ha em o executar. Se nós

que somos os representantes da nação censeutiesemcs em tal,

desde já. vuticino, que havemos de ser levados a. ferro e a fo-

go, e que os portuguezes nos hão de fazer nina montaria co-

mo lobos ferozes. E ou não saberei agora. dizer se elles teem

toda a razão. D'aqui procede a'. necessidade de não dilutar

,' Adh. DETKAN. Pharmaceutlco ein runs

 

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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seu: paes crani plubeus, e que se henrarain servindo e não des

truindo a liberdade. Mou irmão sr. Pases (José) tem um li-

lhe; ambos nós nos havemos de csmerar na sua educação; e

por isso espere que se algum dia a nação o honrar com seus

votos e elle merecer a honra de a representar no parlamento,

venha sentar-ee nos bancos dc uma opposição rnsoavel c inde-

pendente, aonde estiveram sou pac c seu tío, mas isso são

unicamente boas esperanças c desejos; porque ou não leio no

futuro e quem sabe se. . .

Sr. presidente, 0 exemplo da. França me ensina que os

descendentes d'aquelles que morreram na guilhotína, e que sof-

frerum todos os horrores do despctismo om nome da liberda~

de, d'cllc querem não o nome (que é doce, mas que pouco

vale), senão as instituições e os principios fundanieutacs que

são a liberdade do jury e a independencia do poder judicial,

e do. urna eleitoral. E' por isso que eu já. aqui me lastimci

por vêr desertas aquellas cadeiras na extrema. direita. A ini-

nha firme convição é que todas as opiniões devem ser repre-

sentadas e que todas devem ter garantias. Isto que eu quero, A

querem-no tamban os oppriinidos. Eu não posso conscntir que

os filhos dos realistas sejam castigadoê: porque a experiencia

me dá. esperanças de que cllcs virão a. ser o apoio da liber-

dade da nação; mas quero que sejam punidos os chefes dos

rebeldes; punidos até um certo ponto. Eu não \'onho aqui pt-

dir as_ suas cabeças; cdvírto isto its pessoas que possam dar

essa interpretação as minhas opiniões, porque eu rcprovo a

pena de morte e de sangue. Não quero a pena de morte para

nenhum cidadão portuguez: oxalá que nunca. ella seja mais

executada sobre a terra! Não quero tambem penas perpetuas;

porque até no fundo de uma prisão a nenhum desgraçado dc-

ve faltar o balsamo consolodor da .esperança. Este principio

philantropieo é o mais luminoso, porque e homem mais crími.

noso ninguem pode duvidar que posse ter uin momento cm

que se arrependo.: e eu penso que as lagrimas de um parrícida

regada sobre o tumulo do pac troeidadc, são bastantes para

lhe fazer perdoar tão grande crime.

Este principio o tenho ou tdo gravado no coração, que

 


